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Municipalismo Novo 
Os municipios do Estado, no que diz respeito ao 

systema tributario, regiam-se, até o anno passado, por 

uma lei de 1892. 

O 
governo resolveu mm,­
drtr suspender, a partir 
de 1" ele dezembro ,;in­
do11ro, ns grnlificaçôes 

que, cm virtude de subslituiçcies 
de professores em commissão e 
iicenciados, percebem alr111ns 
adjunctos do ensino publico 
primaria. 

Essn medida justifica-se ncio 
só porquf' se aclinm es11es f11nc- 1 
cio1w1·ios em goso de ferias não 
llies trazendo, por isso, laes 
.rnlislituições nenhum nugmen-\ 1 

1o de serviço ou cte ·rcsponsnbil I 
dadf's. como tnmbém pelu silun­
ç<io frnanceira do Estado que 
reckww medidas de rigorosn 
economia. 

Supposições que se confirmam * A 
felonia dos inimigos da .Parahyba 

Referimo-nos a um a elo da Junta Governativa, 

discriminativo da compelencia fiscal do Estado e dos 

municípios, traçando-lhes as linhas de delimitação entre 

a incidencia dos impostos de uma e outra natureza. 

Por occasião do f unccionamenlo da Assembléa, 

em reunião do anno findo, o presidente João Pessoa 

encareceu do poder legislativo a adopçào de um pro­

jecto sobre contabilidade e tribulação muni<.:ipaes. 

.\' ucuidade de visão do grande presidente, sem­

pre volludo para a solução do, mais instantes problemas 

de administração, não podia escapar a necessidade de 

uma reforma na organização do· municípios. 

lnd_.o-lhe ao encontro dos propositos de desen­

travar a apparelhagem governamental dos obstaculos 

a um novo surto de prosperidade, a ,\ssembléa Legisla-

tiYa dera-lhe a lei suggerida. 

A legislação organica municipal passou, desde 

então, a possuir dispo ·iti\-o claros e intelligentes, im­

pondo a unifo1 midade da e ·cripturação e fixando as 

fontes de receita publica da communas. 

Era esse o e ·tado de cou ,as do municipalismo 

parah~·bano. ne ·te particular, quando a Re, olU<;ão 1-

dou o facies do problema ·ocial e político da Republica. 

Aos hornen publico que hemos tido á frente do 

go\'êrno reYolucionario regional, os ,srs. José Americo 

e Anthenor • · tn:arro. não podia passar despercebida a 

imporlancia da que lõe · ligadas á vida institucional, 

progresso maleriul e acl uação polilico-administrativa 

das cellulas communaes. 

Yern dahi, dessa u r·genciu de impôr-Jhes uovo.s 
moldes, um dos recentes aclos do sr. interventor fede ­

ral, objectivado no Decreto n. 26, de 27 do corrente, que 

'-'ae publicado em outra secçuo desta folha. 

Trata-se de u --w pro'-'idencia tendente a corrigir 

defeitos na acluuJ organi,wção municipal, cujos resul­

tados tem sido gru voscJs ~10 verdadeiro systema lributa­

rio. E este, outro não é senão aquelle que, sem acarretar 

a diminuição das rendas1 allivia as classes productoras 

de uma incidcncia fiscal quasi esgotante da capacidade 
de contribuição. 

O go, êrno do Estado, nos lermos do Decreto pu­
blicado, ai lribúe aos municípios a arrecadação do im­
posto predial ou decima das cidades e villas. 

Ao JJrimeiro exame, \'Cm a contlusão de que essa 
medida do poder executivo desfalca o Thesouro de vul­
tosa cifra orçamentaria. De facto; mas, a Secretaria da 
Fazenda, a fim de compensar o prejuizo, procurará a 
solução do caso por meios que não venham aggravar a 
situação dos contribuintes. 

E' pensamento da administração retirar da com­
pelencia dos T'f'unicipios a cobrança de impostos ou ta­
xas lançados soL .. 'e o intcrcambio dos generos de com­
mercio e produclos a&,ricolas. Com isso, o chef ~ do go­
vêrno visa fomentar a livre circulação das mercadorias 
e estimular a industria agricola. 

Estão ahi, pois, realizações promissoras do muni­
cipalismo revolucionario, as quaes impulsionarão inevi­
tavelmente o Estado para mais positivos índices de ri­
queza publica. 

l,ogo que se inicir• o pro.rimo 
nnno lectivo. os adjunclos que 
ainda se acharem e:rercendo 
funcçôes interinas ele profe_s~or, 
voltarão n perceber a grat1f1ca­
çdo que lhes couber. 

---:!(o)\ :---

As commissões de 

Syndicancias 
O chefe do govêrno recebeu do mi­

nistro da Justiça o telegramma abaixo 
sobre a orientação que servirá de 
norma ás comm!ssões de syndioancias 
creadas pelo decreto que estabelece o 
Tribunal Especial: 

"RIO, 26 - Cnterio ser observado 
commissões syndicancia poderá ser se- 1 

gulnte, accôrdo decreto que estabelece 
Tribunal Especial : Das syndlcanoias. 
- Art. 30:' - Serão nomeadas as com­
missões de syndicancia que fôrem ne­
cessarias a crlterio do govêrno provi· 
sorlo para a,puração dos factos de­
lictuo os a que se refere o pr1>sente de­
creto Art. 31." - Estas commissões 
arganizarão em acto preliminar a or­
dem dos seus serviços, tendo em vista, 
porém, as seguintes regras, que devem 
ser sempre adoptadas: a) Todos os 
trabalhos da commissão deverão con­
star de actas relativas a cada sessão, as 
quaes deverão ser lavradas, approva­
das e assignadas pelos respectivos 
membros até a sessão seguinte; b) 

Todo o processo será escript,o, salvo 
os incidentes de natureza meramente 
ordenatorla, os quaes poderão ser pro­
postos verbalmente, devendo, porém, 
figurar nas aotas dos trabalhos da com­
missão; e) Os imputados poderão sem 
dilações especiaes offerecer quaesquer 
provas, requerer a producção de pro­
vas ainda que testemunhal e de peri­
cias. A commissão, reconhecendo a 
seu criterio a necessidade de dilação 
para estas provas, poderá concedel-a. 
a requerimento do interessado, pelo 
prazo maximo de 20 dias; d) Encerra­
das as syndicanclas, poderão os im­
putados, se o quizerem, offerecer alle­
gações no prazo maximo de 10 dias, a 
contar da data em que por via de 
carta fôrem citados para esse fim ou, 
no caso de não ser sabido o seu para­
deiro, do aviso de chamamento publi­
cado em dois jornaes do logar, sendo 
um o jornal oftlcial; e) Corrido o 
prazo fixado na letra e, a commlssão 
formulará um relatorio sobre a syn­
dlcancia feita apresentando em se­
guida as conclusões a que chegar; 
f) Feito o relatorio e formuladas as 
conclusões da commissão, será o pro­
cesso apresentado ao presidente do 
Tribunal, que o mandará remetter ao 
procurador especial a quem fór dis· 
tribuido e este promoverá as dlligenclas 
complementares necessarlas, ou Instau­
rará a accusação, se fõr o caso; g) Se 
o procurador especial entender que 
não ha accusaçáo a promover, reque­
rerá ao Trlbunal o archlvamento do 
processo de syndlcancia, o que será 
feito uma vez deferido o requerimento; 
no caso contrario, o Tribunal determi­
nará as dlligencias e providencias a 
tomar; h) As commissões de syndi­
cancia já nomeadas e que não tenham 
observado as disposições supra farão 
lavrar, em tendo sclencla do presente 
decreto, uma acta relativa aos traba­
lhos realizados até então e prosegui­
rã.o com observa.neta do aqui disposto. 
Saudações cordlaes. - OSW ALDO 
L~f-1'1!!.A, m!n!stro da, Just!ça." 

Em ent.revlsta concedida ao Diario 
da Manhã, de Recife, em março deste I 
anno. o presidente João Pessôa at.tri­
buira ao sr. João Suassuna a patr?rni­
dade de uma informação falsa. ten- / 
denciosamcnte levada ao chefe ela I 
mashorca de Princeza. 

Tratava-se da injuria 1rrogada ao I 
grande parahybano, sacrificado á hon­
ra e á autonomia ele sua terra. de ha­
ver elle feito "referencias desabona­
ctoras" ao ex-chefe daquelle munici­
pio, perante os membros da Commls- 1 
são Executiva, quando se discutia a 
apresentação da chapa de deputados 
e senador ao Congresso Nacional. 

Nessa entrevista disse o presiden•e 
João Pessôa · 

"Allegava elle <José Pereira) 
que posteriormente á minha sa­
bida de Princeza, fôra informa­
do, por "pessôa que não mente", 
de terem sido feitas referencias 
clesabonadoras ao seu nome na 
Commissão Executiva do Parti­
do, por ocoasião da escolha dos 
nossos candidatos ás eleições fe­
deraes. Estranhei de tal manei­
ra o que se referia no telegram­
ma. Pedi por isso confirmação. E 

I em face dos termos descortezes 
do segundo despacho, confir- I 
mando o primeiro, respondi como 

I 
devia responder. 

A "pessôa qne não mente" al­
lucllda no tclegramma que me J 

pareceu ii.pocrypho á primell'a j 
vista, teria ~ido necessariiimente 
o sr. João Suassuna. Eº o que I 
concluo das v.acillações por as-

1 
sim dizer pamcas, com que dois 
irmãos do ex-presidence, depa­
rando-me em caminho, quando I 
regressava de Princeza, á capi-

NOTAS DE PALACIO 
Uma comm1ssão ele officíaes da 

Força Publica esteve em Palacio con­
vidando o chefe do governo para as­
sistir á apposição, hoje, ás 19 horas, 
no quartel daquella corporaç5o mili­
tar, do rcLrato cio gencrnl Juarez Ta­
\Ora. 

O rir Mariano lªalcão convidou o 
clr. Anthcnor Navarro para assbtii· 
a5 re, tas que ~ realizam hoje, á noi­
tr. na praça Pedro Amcrico, em 1r­
go.'ijo pelo regresso elas tropas pan­
hybanas e cm beneficio elas victimas 
de Princcza. 

O dr. Anthenor Navarro, '- üer\'<'11 · 
tor federal. recebeu o seguinte tclc­
gramma de felicitações: 

RIO, 27 - Fclicitaado-vcs com todo 
o cnthusiasmo, congratulo-me bravos 
con ltrraneos vossa acertada indic:• -
ção governar querida terra soube hon­
rar memoria lncsquecivel amigo dr. 
João Pessôa-José Marques, contador 
geral. 

( : (): ) 

Curso F,·anco Brasileiro 
ApJJosit•flo tio 1·1•t1•t1• 

lo 1/0 p,·esit/e.,,te 

Jqllo l"eNstitt 
Srrá npposto hoje, IH> Cur:;o F'rnn· 

co-Brasllclro, Á. rnn dH Rcpuolicn 
fl06, o rct.rat,o do presidente João Prr -
sôa 

Fará o elq;lo do grande estadlstn 
o dr. Severino Guimará s. 

A fim de convidar o dt. Anthenor 
Navarro, interventor federal, pata 
assistir á r"'ferida solennldacte. est"ve 
cm Palacio o professor Celcstin Ma­
rius Malzac, director daquelle edu­
rf!nde.r!o 

(.ai c1,i :~, ·~c.:u cumprimeutararn­
tne c-.idPlll''lll nt.e desconcerta· 
dos, diri~indo-··e para o rednclo 
do sr. Jo•.é Pcn•ira". 

O inolvidavel home. 1 de go1 êrno 
Linha razão. l\lait, do ']ue nó· outros, 
possuia elle o dom de conhecer os ho­
mens para lhes advinhar O[ mcritos e 
demcntos. Agora mesmo ;.s '>li~, sup 
por,1ções se confirmar:ll,1. 

No archivo d0s Te_ l grnpho·, foi r.n­
con trada a copia ele ..1m d cspacbo 
transmittJdo pelo ex-de1JL1tacto Sua[­
suna ao seu alliaóo de Princcza, dan­
do-lhe as informa õ~:c, a q1 e e ref -
riu o presidente João Pessoa 

Com a leitura do tf'le;;ran.r 1:1 que '" 
segue, o po\ o parah} bano fie art 1'1· 
teirado de um docun1<'uto · ma1., p ,, .. , 
a historia da felo11111 e dos processo 
políticos de que se utiliza :.nn os uu­
migos de nossa t.c1Ta 

">'OUZ,l 20 tl(! Í( v rell<J de 
1930. - •Congt.l Crl U.>crei1·a 
Princeza. - Lvra Iyn::ic10 Eva­
risto rccu~:.iram a5; 1<?11 r m m 
resto com minha exc usao e O 
car appellando pa•·a 1'1irn. Mo­
mento reunião prr r!u1tP f z 
referencias depnmr 1t~, irmt 
pessôa e Ian111rn e •êi fon•e • -
gura eguaes co,1c0 i o • 1u1 'JC -

sôa. Deante disto a.1ctor1.7, 1 o. -
car entlll Jer· C C >.)OS! '') 111 

combinar no ~.i. coo >"" u;. · e -
tou agua rclaudo re po0 1 Pu, J 

não deve'1 os ~cr 'TI 1 1 

sobre gente as~im no, a ca g a­
tuitamente com tarn nha ingrn­
tidão. Amanhã ou depois segui­
rei Teixeira avisando >:ira no.,.o 
encontro alli. Abraço•. - Sua~­
suua. ·· 

J "injo,, JJtu·,1,, 111'!_!" 

,,,.. tlflo,, rs ,. ; ,,,. ,.,, 
- __ _e;=-== 

t,. L1terr:s 0 s cla S•crc\ •r 
car:;n. vinjou :• ntc-l•u tr• 1 

t·1!. o c:,pll:\o dr. Oc! l1 B(Z r, 1 

O illus1 rr a11xilirr tl) 

rá reg:·essar a esta e l'J '~l 1 r cst 
tl,'5. 

Charlatani e 
interior 

no 

l~ ,Cl'C\."CJJl-110 ( l T"\t• 

de Pul.llíc,1 
.. Ha pouco· d,11-5 p·, 

tal . .seguindo P-· a P, 1 

e' ·, l 

li 1[' l I 1p1-

• , .l.!tt Ioi [i ... 

xar rc&ltlc nll,1 o sr 
(;unha ll(l'l'o qnc " 
dict1 

P; > Pflil<J o 
1! 11 t'r m, 

Nflo l ~lltlo o me n,, <l 1 101n1 

rcgistraclo t m llt1ss.1 rrp" rLL o de 
Sa udl Pu:Jlica e já 1 ( n ln. 111 111.1i5 cu 
menos, um nnno si<h inlim cio 
aprrsental-o, o qt1c l' ,e r, :, e d1 
Guedes Pcreir,1 pa ~ou o tdcgrumm., 
ab'.lixo ao chefe elo pr, t:.i Rural e'.! 

Patos. rv1tnncto assim c.,ta Ilt'l',1 

frarçfio ao rc-r;ulPmP1lt) ~a111l srJo 
º'João Pessoa, :l8-l 1-!l:l0 Dr cl•c 

fe Pcsto Patos N 42 - T, Hlo 
~rguicto parn ah!, inlitulancl,) sr mr­
dlco, sr Pedro P·1ulo cln Cunha Mel­
lo e nada constando ncsl.;1 Dirt'Ctor :1. 

nem Departamento Nacion1l Saúde 
Publica. sobre set1 cllplomt1 d' 'J. in­
formal-o estarem de pc providencia· 
ant.eriormentc tcmadas qu:1nd'> r,p1 

Santa Luzia. nõo podcml;i Pl olu• -
mente exercer dita profissão, sob n~nn 
responsabillcladr criminal estal)cl Cl· 

dn codlgo sanitar!o. Snuda•·õ2s -­
Guedes Pereirn, dixector Saúde Pu­
blica." 
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PARTE Oft'FICIAL 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

CINEMAS & FILMS 
O crime do Studio: - Esta semana 

será encerrada no Rio Branco com 
um film de valor proclamado: O 
crime do Studlo. 

Producçâo da "Paramount", o seu 
enrêdo, que é dos mais sensacionaes, 
pois encerra os mais intricados lan-Govêrno do Estado 

Decreto n. 26, de 27 de novembro de 1930 
Faz cessão aos municipios da arreca­

dação do imposto predial ou de decima ur-

bana. 

, ces mysteriosos, tem a interpretação 
de um selecc!onado grupo de ar­
tistas: Neil Hamilton, Doris Hill, o 
tragico Warner Oland, Frederich 
Ma.rsh, Chester Concklln, Florence 
Eldrldge, Guy Oliver, Donald Mac 
Kenzie, Gardner James e Eugene Pal­
lette. 

Anthenor 
hyba: 

:"llavarro. interventor federal no Estado da Para-

Con iJerando que a renda das Prefeituras municipaes é mui­
tas vezes insufficiente para fazer face ás despesas de administra­
çfio da respectivas communas; 

Con iderando que, premidos por essa circumstancia, os mu­
n1cip10 têm chegado ao extremo de lançar impostos privativos do 
Estado e tributos ora extorsivos, ora de franca infracção aos prin-
cipios Jegae.; 

Con iderando que esse ex.aggero e duplicidade de tributação 
"em acarretando asfixia ao commercio, :í lavoura e ás industrias 
do E tado; 

Considerando finalmente que o criterio revolucionario não 
comporta es e e tudo de anomalia do actual regimen fiscal, sendo 
propo ilo da administração corrigil-a integrando r,s administra­
ções municipae nos moldes de uma perfeita organização tributa­
ria. 

DECRETA: 
Art 1. º - O imposto predial ou de decima urbana das ci­

dade e villa ora arrecadado pelo Estado, passará a pertencer aos 
município , a partir de 1. º de janeiro de 1931, com todas as suas 
vantagens e onus. 

Art. 2. · - Revogam- e as disposições em contrario. 
Palacio elo Govêrno do Estado da Parahyba do . Norte, 

de novembro de 1930. 42. º da Proclamação da Republica . 
em 27 

Anthenor Navarro. 

Matheus Gomes Ribeiro. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Havendo o sr. prefeib V'?rificad.o 

serem muitas a.s pessôas que, tendo 
requerido liCilnça para const:,,wção e 
reccnstrucção d? muros e edificios, -
ate agcra não satisfizeram o paga­
mento dcs devid imp:>stcs, determi­
nou hontem fossem essas obras embar­
gadas pelos fi.scaes districta"S. 

A P~feitura effectuará hoje o pa­
gamento da folha de aposentados. 

Sã.o con,idadcs a c::>mparecer no 
Prefeitura, de ordem do sr. preieitJ, 
no d!a 2 ás 16 horas, tc-dcs cs srs. ar­
chitectos e c:mstruotor .s lltula.<lcs, a 
fim de tratar-se de coisas attinen.cs 
principalmente ao interesse do:s mes­
mos s:nhores. 

Desejando a Prefeitura contractar 
C'>m quem melhor preÇ,'.> ofierecer, 0 
!orr de duas salas do respectivo :di­
flcio, solicita o comparecimento alli, 
hoje, ás 14 horas, de quem, estanc,o 
no c::.so, desejar concorru. 

PU::-51:! a attenção d'.>S interessadcs 
para a nova tabella de preços de pe,­
xes, da Prefeitura, hoje putlir'ada em 
cutra parte de t? jornal. 

P lo D0 p:lrtamento Munlcipal de 
A•slstencla e Saú-de Publica, foram 
naminadas, hontem, amostras de leite 
dcJ esta bulos dtJS segulnv:s sr5.: Seve­
rino Garcz, José Marinho, Pc"3ldon!" 
Santos, João Tcscan:,, dr. José Maciel 
Antonio Sampaio, Henrlqu.J Luc~na, 
dr. Isidro Gomes, Manuel Hypol!tc, 
Genlvnl Gmdes e P~ro Pn!va 

PcS30as sncccrrldw:;, hont~m. pela 
Ass!<itencla Publica: Eurld.s Antonio 
da S!lva, Antonla Thareza, Maria Frei­
re de Mendcnça, Rufino Amando d:i. 
Cesta, Anialla Benevides, Manuel Rn­
mos r: Jo~é Manuel Martin,: 

OF.CRETO N.º 190, IH, 2íl DE 
\'EMBRO DF, 1930 

T(). 

camarõu;, fresco e assado, serií.-0, a co­
me1:ar de 1." de dezembro proxiin:> vin­
douro, os ccnstantes da tabella abai­
::o 

PREÇO POR KILOGRAMMA 

Peixes de primeira dasse 2 800 

Ca.valla, Cioba, Bicuda, Pampo da 
cabeça. molle, Carapeba, Enxova, Cu­
I íman. Guarajuba. Gallo do alto. 

Assado, 3S300. 

Peixes de segunda classe 2~300 

Tainha, Serra, Arabaya.nna, Gallo, 
Guayuba, Agulhão de vella, Albacora, 
~~aréo, G11,ropa, Camor!m, Caracim-
1;,ora, Xixarro. 

A~5ado, 2$800 

Peixes de terceira classe i~OO 

Xarelete, Uba.raúna, Aria.col, Gara­
chumba, Garachimbora, Cavalla im­
rlm, Pargo, Dourado, Camurupim, Ca­
l '.l.nha, Siriga.do, Barbudo, ~pada, Sa­
l• ma, Parú, Cururuca, B!jú-pyrá, Pes­
cada, branca e amarella, Dentão. 

As.~a do, 2$300. 

Pe!xes ile quarta classe 1$500 

Mero, Parú, 13aúna,Amparona, Es­
pada, P!rambú, Agulha,, Sanhauá, 
Combuba, Blquara 

A -.Sado, 2$000. 

o~ peixes não clas5lflcados na pre­
:-ente tabella, não poderão ser v ndl­
do.s p:ir preÇ,OS superior a 1. 100 

Camarão 
Camarão 
Cnmarfl-0 
Como.rãa 
Gamoráo 

branco. por litro 
caboclo, por litro 
rrtludo, por litro 
agua dôce, por litro 
torrado, por litro 

1 100 
1 000 
$800 

1$300 
1$GOO 

Art. 2. • - Fica exprf'.s.samente pro­
hibida a venda. d! peixes, antes de 
m<'lo dia, pela~ rua~ desta capital. 

Art. 3." - A• tntracrões serão ptt-

A direcção do O crime do Studio foi 
confiada á competencia de Franck 
Tuttle. 

Voltando ao enrêdo, informamos 
que gyra em torno do assassinato 
mysterioso de um dos mais queridos 
astros do cinema, Richard Hardell 
(Frederich Marsh) em Hollywood, 
quando trabalhava, á noite num fllm 
que causaria enorme sucesso. 

E' para prender, por completo, a 
attenção do espectador, que a "Para­
mount" fez essa pell1cula, que o Rio 
Branco exhlbe hoje e amanhã. 

Felippéa: - Para a sessão das mo­
ças de hoje, a Empresa resolveu pai:­
sar na téla desse casino o film da 
"First National" A noiva do Jazz, 
em 7 partes, com Rochard Wal1 ng e 
Betty Bronson. 

o enrêdo é movimenta<lo e a inter­
pretação agrada. 

No fim da primeira sessão O con­
curso internacional de belleza do Rio 
de Janeiro. 

São João: - O drama de aventuras 
Lobos á solta, em 6 actos da marca 
l~ox. 

--(J::J)-­

NOTICIAS DO INTERIOR 
INGA' 

No dia 15 do corrente foi apposto 
no Paç0 Municipal desta. villa o re­
trato do inolvidavel presidente João 
Pessôa e inaugurada uma praça com 
o nome do grande parahybano ex­
tincto. 

Ambos os actos foram de iniciativa 
da Prefeitura, tendo ás homenagens 
adherido com enthusiasmo a popula­
ção desta localidade. 

Embora tivessem se revestindo estas 
da maior simplicidade, comtudo não 
deixaram de ser um tributo de ad­
miração e saudade ao impolluto ho­
mem publico. 

As solennida.des effectivaram-se ás 
20 horas, tendo antes se verificado a 
inauguração da praça. 

Em seguida, na sala principal do 
predio publico acima referido, deu-se 
a apposição da effigie do grande pre­
sidente, que se achava envolvido nas 
bandeiras nacional e da Parahyba. 

Foi orador off!cial da solennidade 
o intelligente moço João Bezerra que, 
com enthusiasmo e eloquenc!a, entoou 
um canto de glorias ás virtudes im­
marcessiveis do maior dos pa.rahyba­
nos, quiçá ele um dos maiores bra­
sileiros. 

Ainda u.sou da palavra o dr. Seve­
rino Borba, tendo feito um discurso 
que constituiu um verdadeiro pane­
glrico ás qualidades de civismo, de 
honestidade e de bravura do beneme­
rito estadista.. 

Ao ser descoberto o quadro, que se 

nidas com a multo de dez a clncoen­
ta mil réis 00 000 a 50 000), sendo 
cassada a collect11 do pe!x~lro, na re­
inoldencla. 

Art. 4. 0 
- Cont!núa cm vigor o de­

creto n. 125 , de 10 de setembrn de 
1926, na parte m que ni!.o coll1dlr com 
os dispositivos do presente e r~vog:1-
dos cs de ns. 168 e 169, re pectlvam?n­
te, de 14 de fGverelro e 19 de março je 
1929 

A1t. 5. º - Alé a votação ou decret'\­
çii.o de novo orçamento, os peixeiro.~ 
serão c-::llertados e numerados, gra­
tmlamente, pela Prefeitura. 

Art. G. • - Revogam- as dL~posl-
çôes em contrario 

Prefeitura Municipal de Jofi:> Pe ~a. 
27 dr novembro de 19:lO 

Jo qulm 

Pret !to Munlrlpo.l Estab.kce n0vr• prec,:--~ 
para a venda li" pelx~~ 
f1eFro P w ,ad•J ncA~ CJ­
pl~al, CabedUlo f'> m11!• 
praias do munlclplo e• cl6 
outras providencias. 

BALANCETE DA RECEITA 
MUNICIPIO 

E DESPESA DO 

O prefeito munlclpnl u•ando d. at­
trlbulções legaes e atten.clenclo a que 
cs srs. peixeiros, além de n°m sempr<> 
1~ p!'itarem oo pr .. ços consl~naclos n!l 
to lx'lla baixada com o decreto n. º 160, 
de 19 ele março de 1929, estão agora 
assando systematlcamcnte os pescadell 
afim de imporem preças exorbitantes 
,ics ccnsumldore11, visto a dita tabel­
la não cogitar senã.o de peixe fre.~co, 
l· mais: que uma das prlnclpaes dlffl­
culdades com que lula a ft.~callzação 
municipal, para reprimir o abuso, é o 
facto <le não l'À'rem collectados e ·~es 
c·'.lmmerclnntes, qu• tudo fazem pnrn 
c·v!tar ele ccmparPcer aos mrrca:loCJ, 

DECRETA · 

.11.rt. !.º - O: preços dos pc1*s e I 

Saldo <lo dia 27 .. 
HPcf'ita do dia 28 

Despesa do dia 28 

Demonstração do saldo: 
Em documentos . . . . . . . . 
Em moeda .. 

Saldo 

Thesournrla <la Pr.,feitura 

G:765 709 
1 ::352, 61f> 

8:118 324 
4:889, 560 

150$000 
3:578$764 

de João Pessôa, 
J. Carvalho, 

tbesoureiro . 

em 

:l:728$76'1 

3 :728 764 

28 111930. 

achava collocado no centro do salão, 
foram entoados os hymnos nacional 
e a João Pessôa por um grupo de se­
nhorinhas, que terminaram debailw) 
das maiores acclamaçôes. 

Todos os actos tiveram avultada as­
sistencla e foram presididos pelo pre­
feito Antonio Cabral. 

No dia 19 do corrente em a prospe­
ra. povoação de Cachoeira de Cebolas, 
effectuaram-se, na escola publica. os 
exames flnaes das alumnas Nair Mo­
raes de Ol!veira, Odizá Rodrigues de 
Lacerda, Frontina Arruda Martins e 
Ollndlna da Costa Lyra. 

A banca-examinadora compoz-se 
dos srs. Joaquim Francisco de Andra­
de e Severino Correia e da professora 
Dulcelína Nery Leal, tendo aquelle, 
na qualidade de inspector local, func­
ciona.do como presidente. 

As examinandas revelaram um opti­
mo aproveitamento, tendo sido ap­
provadas dlstlnctamente. 

Ao encerrar-se a solennidade fah­
ram a alumna Nair Moraes e a pro­
fessora Dulcelina Leal , sendo ambas 
muit:i applaudidas. 

Elm seguida foram servidos aos pre­
sentes bolos, doces e um calix de vi­
nho. 

Merece os maiores applausos os es­
forços d!spendidos em pról de seu mi­
nisterio pela professora de Cachceira. 
cuja estima é o maicr penhor de gra­
tidão e amlsade de seu povo. Ao acto 
compareceu também o prefeito Anto­
nio CJ.bral. 

In.-.:á, 21 - 11 - 930 

HOTAS E NOTICIAS 
o sr. dr. Manuel Moraes, ds:_gad::J 

<=e r.oli :ia desta capital, offic: , u em 
data de 25 do corrente ao dr. Cce!?­

tario df' Segurança Publica, ren- .t~n­
do os dei>oimentcs prestados r, • a , e 
aquella a uctoridade pelJs srs. dr. 
Flavio Bibeiro Ccitinho e PJrphi: .J M1-
rinh,) c'.a Silva e Antonio A!v•s d~ 
Fr;;Has vulgo "Bemzinho Vidal •. sc­
bre a mashorca de Princez.1 

No t. abalho pubucado hont: .h n.s•::. 
!Jlha, sob o titulo: "Combate à le­
pra··, sahiu, por descuido. assigna1o 
Abrnhão de Almeida em vez o· Ab­
• alã·J ,;e Almeida. 

Em notas do tabellião ~:ião C::nc,) 
o Bane:> do Estado da Pa:ahyln con­
s:iluiu. hontem, seu advogado gera· 
r:, ~r. dr. Antonio G. Gu~d€ 

Pelo dr. Odon Bezen-a, S•c ·t'lno 
c'a Segurança Publica, foram cr.1c"'di­
ccs hontem salvo-ccnductc3 a·, srs 
Dirceu de Almeida. e João Ri~iro dos 
TI.f.'is. que se destinam ao sul d:J paiz 

O sutdelega<lo de Santa Rit'l •nc:i­
minhou, por officio da.tado de 24 cl0 
C:)rr2nte, ao dr. secretario da Se:;uran­
rn Publica , o menor de nome J_ .,; Pc-
1:eira. da Silva, a fim de ser in~~nado 
no Hospital de Santa Izabel, P r ha­
,·er sido atroppellado por um aut .m v·J 
ro hgar denominado O!teiro. d ,quelle 
di<;triot J pol!cial 

A auctorldade policial do distnctc 
ele Araçngy scientificou, ao àr Odon 
Bezerra, haver feito recolher ó c,1deiu 
publica da cklade de Guarabir. o i:1-
dlviduo Julio Gualbcrt'.> d' Se 1z:1 
r,re$o por crime cti> deflornmPnn 

O dr. secretario du Segurn u: r '­
e bf'U do subde!;;gndo de n'.}l'd;:i de 
E.'.:plrlto Santo, communicaçü:> .k ho.­
,·~r remettldo ao re•nectl\'o juiz Il'U'Ii­
dpal o inqueri to in taurado r :mtra 
Individuo Antonio D~mlngues nurtvr 
cl• e .. pnncamento.s nn pesson cln viuv,. 
de· nome Maria José da COnc'i ão. ~ 
ct-0 occorrido naquella localidn~~. 

O d ,Jcgndo regionnl em C'::tmpi 11' 

Grande conununicou á Secr 1ria <l 1 
Srgurança e A&sistcncia Publir:i qur 
segundo lnformaçõ~s recebidas d<.' sub­
delegado de Oalanl , daquell• munl­
clplo, Icl morki nlll, m1 cocn~iii :J C'!11 
que !a • 2ndo effrctuadn a sua nris'in, 
p'r <lenuncln de furto, o tn,11\ ldun 
Frnncl.~C-O Caboclo, o qual tenl0u M­
sa'!Slnnr o soldado de pollcin J b • 
Bnptlstn Campos. 

A respeito foram t.omndns ss n ·e • -
snrlns provldencins, pcl'.J alludldo de 
k~ado regional, que fez seguir par 
aqu~lla localidade o tenent, Luiz Ri­
carte, n flm de abrir o competenlf.' in­
querito 

O dr. A ... olpho Cyrlaco, eh fe ::te po­
licia de Pernambuoo, offirlou em dat1 
de 24 do corrente, ao dr. O;!Jn Be· 
zcrra, secretario da Segurunçu, remet­
tendo, por copia, as declaracões p1-:,~­
tadn.<; por Jooé Francisco da Silva, vul­
go "José Queiroz••, tumbem conhf.'­
cldo por João Francisco. e Gerson 
Baptista de Oliveira ou Q>rson l\1nr­
tlns de Oliveira, ou ainda Joiia Ba­
ptistn. da Silva, presos na ciclo Je rir 
Palmares, em 12 do andante, º" qunc 

I sito accusados de ter, m, em comp:i­
nh!a de Romeu e Epltnclo Pcs;,ôa d, 
QuelJ"oZ e Cicero C:>rr la, ~nduzi o 

armas e munições para os bandidos 
de Prlnc2za. 

Estando "José Queiroz" preso na 
Casa de Detenção de Recife aquelln 
auctorldade consultou ao dr. Odon 
Bezerra se d=via rcmettel-o para a ci­
dade de Timbaúba á disp:i,ição da po­
licia parahybnna. 

Por cfficio de 18 do C:)rrente, o sr. 
capl l;io dos Portos deste Esta 1o en · 
vicu á Secretaria da Segurança e Ar.­
sistencia Publica a relação dos navio~ 
t>Strangelrc-.., entradcs no port:> de Ca­
bedello durante os mezes de outubro 
e setembro deste anno. 

--(J::J)~-­

Coll1tbo1·ação 

SOLIDARIEDADE QUE CONFORTA 

Quando por occasião da reunião pre­
sidida pelo nosso digno conterraneo 
dr. Diogenes Caldas, em principio deste 
mez, a fim de serem suggeridas me­
didas de proveito para a administra­
ção publica, apresentei um diminu­
culo trabalho sobre cooperativas de 
credito. 

Nelle procurei ser por demais sobrio, 
tratando apenas perfunctoriamente 
do assumpto, como simples traço, sem o 
retoque conveniente que seria por ou­
trem adaptado. 

Todavia feri a parte principal do 
cooperativismo de credito: federação, 
uniformidade de escripta e fiscalização. 

Federação é o congraçamento das 
cooperativas e a sua arregimentação, 
formando um só corpo no Estado, em 
vez de apresentarem forças dispersas, 
como actualmE"nte se encontram, en­
tre nós, os institutos dessa natureza. 

Uniformidade de cscripta é o que de 
mais urgente se nos afigura, para a 
melhor organização do serviço de con­
tabilidade e analyse nos lançamentos 
por parte dos accionistas. 

Fiscalização nas cooperativas é a 
garantia não só para os capitaes de­
positados como ainda um incentivo aos 
directores, muitos dos quaes abusiva­
mente ou não, se alheiam das respon­
sabilidades que lhes pezam. deixando 
pe1igar a instituição sob sua guarda. 

l:ll' na un:::i 1;o1çao na 1ei 4uJ ,ege a~ 
cooperativas como má interpretava o 
Ministerio da Agricultura, no govêrno 
dePosto. nunca procuramos nos eximir 
da fiscalização; antes sempre a exigi­
mos, contanto que sejam respeitados 
os princípios firmados pelo Decreto n. 
17.339, de 2 de junho de 1926, creado 
para tal fim. 

E tanto procede esta nossa asserção 
que, o sr. presidente da Federação de 
Bancos Populares e Caixas Ruraes do 
Brasil, tendo tido conhecimento do 
meu referido memorial, no qual fir­
mei a necessidade de fiscalização, di­
rige-me em data de 19 do expirante, 
entre outras as seguintes palavras. 
- Seu trabalho ao dr. Diogenes Cal­
das está magistral. Dou-lhe parabens 
sem restricção pelas idéas nelle conti­
das, que subscrevo alviçareiramente:· 

Afóra estas, recebi de varias coope­
rativas do Estado, pala,·ras outras de 
verdadeira appro,·ação aos conceitos 
emíttidos. 

O que pleiteamos é liberdade de 
acção dentro da Lei que nos rege, para 
proseguimento da cruzada que inicia­
mos e praticamos com o maior em­
penho em favor do pequeno agricultor 
e da economia nacional. 

João Pessôa, 28 li 30. - Joaquim 
Cavalcantí gerente do Banco Cen· 
trai. 

---:'(o) 

lnspectoria de Obra contra 

as eccas 
El'PEDIENTE DO DIA 28 

A rh~fin do Di tricto. tom~u c0nhe­
ciment:) dt UM requenm nt.o do pn -
feito do Pi1::t!·, pedindo a p:"rfmação 
de wn poc > publico, srm onus, para 

q·1ellli Prcf ltura, mandand'.J aguar­
dar melhor opp>1t11111do.cic uma \'ez 
JU" o D1stridJ P:° o dispõe de numc­
nrlo. 
En,1 u n e ,ntab;lidnclc, para o ele­

' Ido dc•pncbu, 1una r,mta da "Great 
Westrn", p.::!mdo o pagamento der,. 
43$0:lO. de 1 • • ag<é' 1s f m ~cidas, cm 
S"l('morn p. p • ad , per e )nta deste 
Di trielo 

Cc 'Pl"lll,I,<' u ,.o r. 
, ai t r rc o•do dn 
nu pas d. P. r hyba 

C,rand' cl) N l t • 

in p e or fcde­
In. 1>-0 rtori ri 50 
e 50. d.J Rio 

.nc~ jeu px J. ens c!r 1 ' elas• , 
1 °la "Gr t \Vt ,t:rn ', a > engenheiro 
Domin°0!=õ R,Jmulo da Sll10 Campos e 
a.o pa ..... ador 011110 l\IH?;nlhãe, Wll.nder­
J ·y, pura Natal, a 3:1'\'iç.,'l oubllco. 

F,cou int irnd·1 do tdeg-ramma n. 
83, do eng ·nr Iro M,·11'.J Rezcndc, com­
munlc:md , a~ suas p•·ovidencias rela­
llva?11 ·ntc n, m.s 1 -le 111at'_iaes para 
C. icó e transport.• do p• 0 •on,. 

Enwm·nluu ri Cont1bilicl:1d' um rc­
ei,11;. 1J1 nto de Jc.1o d. Frf.'ilas Filho, 
olicitando pagamento de C"nto e ol·· 

IPJll~ I'1il réis, d: gratificações. como 
c.b ,crv dor pluviometrico. no exercl­
cio de 1924, ~·11 f"rtãozinho 

Encaminh u ao Almoxarifud'.l um 
pedido cl m teria!, do engenheiro en­
c 1rr, ga :lo das •cc;iio de Campina Gran­
cle, 9a1 n a perfuratriz dn turmn n, 
ulli I't'mc~ion,,nclo; e autorizcu a:> mes­
mo funcc:~narlo a devolução inconti­
n~nu, de 318 kilos d~ polvora, que 
• m ordem elo. eh.fia. havia recebido 
d..1 Cr-mpanhia Inclustrlas Brasileirns 
Portdla e rec0lhid:> no a!ludldo de-
1,o.slto. 

Remctteu ú Delegacia Fiscal do 
Thesom'.'.l Nnc!onal, um requerimento 
do funccionario Horacio Pompeu :RI 
h 0 iro, 1x-dlndo ao In•tituto ele Prcvi­
c .. nc1,1, a r"stltuiçao de 215 715,. de 
romribttlções pae-a a mais 



Ainda sab~e a nossa '. Inf ormaeões 
--

a~aanizacãa sanila~ia -11!1!11!!!!!!!1! ___ _ 

Original para "A União", pelo dr. 
El11itlio de .<tlmcidt1 

Quando me decidi a mostrar a inef­
ficiencia dos nossos serviç~s s~nih­
rios, foi no firme proposito de não 
me perturbu com arremettidas des­
Lemperadas, nem entreter discussão 
no terreno das aggressões pessoa-~s. 

Continuarei calmamente a demon­
strar a inutilidade da nossa reparti­
ção de hygiene, e a bater-m para 
que entre nós se pratiquem os pro­
cessos consagrados pela medema ad­
ministração sanitaria. 

Queixa-se o director da hygiene es­
tadual de que, ao apontar as innu­
meras falhas do serviço a seu cargo, 
não lhe ensinei ao mesmo tempo os 
meios de "tornai-o bom e efficiente". 
E' verdade que me tenho preoccupa­
do exclusivamente em provar o esta­
do lastimavel da nossa organização 
;;anitaria, e se não hei descripto a 
technica com que se deve resolver 
cada um dos seus problemas, é por­
que esrou nas suas mesm1ssimas con­
dições, sem conhecimentos rnp!.'Ciali­
zados de hygiene publica. 

Mas eu tenho a consciencia da mi­
nl1a capaciqa e profissional, e de­
claro publicamente que jamais accei­
taria a direcção dos serviços sanita­
rios do Estado, para não prejudicar, 
com a minha criminosa tnacção, o 
grandioso trabalho de protecção e 
melhoramento da saúde do povo 

Para demonstrar a infructuosidade 
da nossa organização sanitana, basta 
enumerar os trabalhos a que ella se 
reduz, de accôrdo com a declaração 
do proprio director. 

Limita-se a levantar os mappas de 
esLatistica demographlco-,,:ulitaria 
que elle mesmo affirma defeitu:isos; a 
fazer os mappas de registro ele casa­
mentos e nascidos vives e mortos: a 
1,rganillar o bolelim estatístico de to­
dos os serviços de saneamenl) rural 
do Estado. Fóra dahi só ha refe­
rencia aos institutos vaccmogemco e 
ant1-rabico. Mas a creação clelles se 
deve á competencia technica de Octa­
vio de Oliveira, e só tiveram fnnccio­
namemo proveitoso emquanto sob sua 
proficiente d!recção. 

E gastar o governo centenas de con­
tos por anno c::>m essa inutil burocra­
cia ... 

Não se interessa a direcção dos ser­
viços de hygiene pelo estu:lo das 
questões fanitarias que em nosso 
meio avultam sem solução. Nenhuma 
pesqmsa sc1em1fica se faz. Contri­
buição alguma foi apresentada ás as­
sociações. medicas. Não ha nQt "ia ah1 
fóra da existencia dos 'il.'n ~os d 
hyglene na Parahyba. 

Desde 1923 4ue se vêm realizando 
os Congressos de Hygiene, em pontos 
differentes do paiz, onct" se reunem 
os p.-ofissionaes sanitarios de Lcdos e~ 
Estados afim de discutir a r1UP'>· 

A~ministra~ao ~os Correiúi 
I Em data de 27 do cadente, na ad- 1 

ministração dos Correios, neste Esta- , 
do, foram assignados os termos de 
fiança dos agentes postaes de Mogei­
ro de Cima e Itabaya,1a, neste mesmc, 
Estado, respectivamente, José Ayres 
Carneiro e d. Leonlza Leite Bezerr'.l 
Cnvalcant, 

A ageme do Correio de Santo An­
wnio do Norte, d. Josina Barbosa ele 
L ma, em offlclo dirigido á chefia 
daquella repartição, auctorizoa o des­
conto mensal cm sua folha de venci­
mento, da quantia de 10 000, para an 
xUiar o pagamento da divida externa 
Llo palz. 

A' mesma autoridade os funeciona­
rlC!l da agencia postal de Santa Rita, 
cl.d. Emilia cte' Pace Araújo, ac:entP, 
Ernestlna Rocco, ,.ajudante, e Eéte­
vam Lelhs, estafeta, reqUPrero.m o dee 
cont.o, em folha de pagam;rmo, de um 
uia dos seus venciment.os, para o rPs­
gate da mesma divida. 

Para egual fim, a agent.e do Correio 
de São Jo~é dos Cordeiros, d. Anna 
de Andrade Mello, officiou ao adm -
nistrador daquelles Correio.~. auctorl­
zo.ndo o desconto de 2 dias dos <,eus 
vencimentoo, em folha de paeamento. 

tóes de hygiene que mais interessam 
á nação. A nenhum delles tem com­
parecido o director dn saúde putlica 
estadual. 

O V Congresso J3rasileuo de Hygie­
ne realizou-se o anno pa~suuo ai!!, 
em Recite. A elle acudiram os chefes 
e representantes elas repartit;-ões sa­
nitarias de qua.si todos os Estados, 
apresentando contribuições sobre os 
diversos themas officiaes. Só o nosso 
serviço niio se fez representar pelo 
seu ctirector que, na impossibilidade 
de offerecer trabalho valioso, devia 
ter comparecido ao menos para apro­
veüar com a discussão dcs verdadei­
ros profisslonaes sanitarics. 

Felizmeme está o director da hy­
glene estadual de inteiro accôrdo com­
migo, no tocante á necessidade de ser 
a direcc;ao do serviço confiada a urr 
profissional nas condições que especi­
fiquei no meu primeiro al'tigo. Afrir­
ma, insistentemente, que "precisamos 
de technícos", embora, regulando ser 
at,cndido, declare ao findar wa carta 
que ficará ·· trabalh:mdo emquanto 
merecer a confiança dos governos". 

Comprehendendo o illttstre Inter­
ventor Federal que, "depois da defe­
sa da Patria, o primeiro dever de um 
governo é a protecção da saúde pu­
blir.a" resolveu acertadamente res­
tabelecer o antigo contracto entre o 
Estado e a União, para pro-;er de 
maiores recursos o serviço de sanea­
inenlo rural 

Mas não convém esquecer as pala­
vras de Clementtno Fraga: "Nos pro­
blemas de hygiene moderna o medico 
especializado, o sarutarista, é e deve 
ser a figura nuclear de qualquer orga­
nização, é elle o orientador da acção, 
como é também o coordenador das 
actividades ~ingulares, attribuidas no 
pl~no inicial de ql!!l.lquer campanha 
sarn t a1 ia." 

Já decidiu o governo amparar a 
saude publica com os rerursos mate­
naes necesrnrios Mas, para que o 
chnheiro niio seja esbanjado em pura 
perda, 'urge que contracte para diri­
gir os ~en·1ços um lechnico especia­
lizado. 

E' frisame o rxemplo de Pernam­
buco Apezar de pcsstúr uma orga­
liiZação sarntana quas1 moctelar, re­
solveu entregar, temporariamente, a 
direcção do Departamento de Assis­
tencia e Saúde Publica, á compe~en­
cla de um dos nos.<:;0s mnicres :anila­
rislas. 

E nós que em matcrl:l de hygiene 
publica e Lamas ainda no perio<lo em­
brycnar10, não podemos dispen~ar a 
~1r.tencia de um profissional espe­
cializado, para, que não tenhamos a 
nossa saúde resguardada excluslva­
mPnt p<'lo amparo da Providencia 

íMPntHSA OfFICIAL 
8sla rcpartiçú.o recolhe11, hontem, 

aos cofres do 'I hes,.,uro do Estado, a 
mpoHancla de f,12 00, r.orresponclen­

te IÍ renda do <lia 27 do cc,rrente 

---c1··1)---

. 'ocíednde tle iJlt>d'­
cina e Cirt1r11ia 

LEPROZARIO 
J'encto o ~r. dr. int,.rvcmor ff'clc­

ral affN:t.o a questú.o do I.cprozario á 
Sociedade de Medicina r C1rurglo, 
e~ta em sessão e~peclal, honci>m rea­
lizada, <' rlepois de bem discutido o 
B',Sumpto, organlzo11 a sec:ulntr com­
,11,ssiio para cscollier o Jora!: drs. 
8eiX.'lS Maia, Jo.<;a MagalhiiC'!.. e Anto­
nirJ Lm.;, chelwda pelo dr. Guedes 
Pc reira. Pica a •h<;lrn, der.olH 1gada a 
8-'.lciedade ele MedJcina e Cimrgla, es­
perando r1ue tudo r.eja resolvido sob 
oe, do!~ pontos ctl' vi~ta sclentifico e 
~e,clal 

Reunlr-se-:c., hoje, ás l!J horas e no 
logar do coslumr, a Soctrdadr ele 
MC'd1cina, para empossar n .un di­
recloria c-lelta. 

O sr. preside1itc C'O(':J.rr·ce o compa­
fPCímento rios soclm;, lembrondo-Jhes 
que será esta a ultima ~eSEi<o do an­
no que expira. 

"A UNi,\0" 

Asslgru.türi..s: 

Por anno . .. . . ... . . . . 
Por semestre . . . . . . . . . . 
Numero avulso . . . . . . . . 
Numero atrazado (<lo a.nno oor-

4:J$000 
2:i$000 

$200 

r :mte) ........ .. . . 400 

A1ui111bl lus: 

P0r ~ntra~to ua. g,;r,mda . 

PHARMACIA DE PLANTAO 

Está de plau t.lio, hoje a Pharma­
cid. Miner va, rua <la Republica, 623 . 

TELEGRAPHOS 

O Telegr:1pllo Nacional enviou-nos 
o seguinte boletim de trafego elas 7 
horas, do dia 28: Recife trafegou até 
ás 21 horas. Serviço para sul, norte e 
o interior do Estado em hora. Linha.o. 
bóas 

MOVIMENTO DE VAPORES 

Costeir:i. : 

PARA O NORTE 

"Itapecurú" . . . . . . . . a 30 

PARA O SUL 

"Itaquera" . . . . . . . . 
"Itassucê" .... 
"Itagiba" .. 

LLOYD 

PARA O SUL 

a 30 
a 4 
a 11 

''João Alfredo" . . . . . . . . a 29 
' Duque de Caxias" . . . . . . a 3 

PARA O NORTE 

'Manács" . . . . . . . . . . . . a 29 
'Rodrigues Alves" . . . . . . a 4 

Cargueiros: 

"Curityba" a 29 

LOTER IAS 

~xtracção em 28 de novembro de 1930 

FEDERAL 

4511 .... Capital .... 
3576 

41812 ........... . 

34274 
14915 
44962 

NICT"tt~ OY 

20 :000SOOO 
3:000$000 
2:000$000 

30•000$000 
3:000$000 
2:400$000 

MERCADO DE ALGOD-\0 

Typo 3 longa . , 
" 3 curta .. 
,, 5 ..... . 

New Yorlc 
Liverpool ... . 
Stock ....... . 

34$500 
28$500 
::l6$000 

10,85 
5,89 

6.691 fds. 

MALAS POSTAES 

Serviço aereo pela "Aeropostale" 

Para o sul, até ás 15,30 das quinta,­
felras. 

Para a Europa, ás sextas-feiras. 

CAMBiO 

.S/Londres é. vista . . . . 
" 90 dias . 

Paris .•.... 
Hamburgo, ........ . 
Suissa .. . 
Italia ..... . 
Portugal ... . 
Hespanha ......... . 
New Yor~ ......... . 
Uruguay ......... . 
Argentina 
Belgica ..... . 

5 13/64 
5 1/4 
$374 

2$270 
1 850 
$500 
$428 

1$050 
!)$500 

7 680 
3$320 

30 

---:(1) :--­

I E C ROL O G IA 
nlonlo de Mello Ca...tro. - Fal­

Jeceu, a 19 do corrente, na capital fe­
deral, o Joven conterraneo sr. Ant.a 
nlo Mello Castro, que para. alll fõra 
com destino á. Escola Mllltar. 

O extlncto era multo rrlaclonado 
nesta co.pltal, sendo filho do sr. Joa­
quim de M0 1lo Castro, funcclonario 
do Thesouro do Estado e Irmão do 
nos,,o companheiro de tro.balho João 
Borges ca~tro e do sr. J osé de Mello 
Castro, telegraphista nnclonal e cl. 
Adalglza Borges dr Castro, residente 
em Recife. 

O saudoso desapparecldo foi escri­
pturarlo da Repartição de Saneamen­
to, onde prestou os seus serviços por 
espaço de seis annos, sempre 11 con­
tento do~ seus collegas e chefes. 

Numero avulso 
200 réis 

- - ----------·-- ·t: ----~ ='= = = = = = ===== 

~S NOSSAS DIVIDAS fXTfRN 

A Hevoluç.;.o, que irium1,hcu l.ntu­
gralmente com a deposição do mn1.:; 
! uuesto <lesgover110, quP tivrr.1os, velu 
provar de manl!ira irrrcu~avcl que 
somos um povo digno cte viver. 

Por Loda partr, sobre tudo onde 
u1ai~ i11tt>11samentc sP a~er u o fogo 
da revolta - p~,-~hyba, P<Tnambu 
üO, Pia11hy, Rio Grande do Sul e Mi­
nas Geraes - as respectivas popula­
ções prestaram mão fortn aos in',Ul'­
rectos, pegando em [,rm<t5 com de­
clsiio e firmesa, dando n~ melhores 
mostras dos sentimentos de palrio1·1~ 
mo " de solidariedade nacional que 
a::: animavam. 

E na corrido ao alistrinH·•,w pn ,.,, 
defesa da bandeira da rebellião, que 
era, como é, a bandeira cI,, Brn·'il 
prospero e feliz, livre d.'l farandulu 
de despotas, ladrões e noncilal:mn, 
que o conduzia a negros destino . não 
estavam apenas representantes das 
classes mais elevadas. 

Viam-se, também, para honrn nes­
sa. pessóas do povo, e das mais h11-
m1ldes, valendo Isso como provo !11• o­
phlsmavel de que estava nn consc1-
encla de todos, cultos e inc,Iltas, u 
necessidade de uma mudanra racll­
cal, absoluta de habitos de admini­
stração, sem o que seriamor. dr,ntro 
em breve presa inerte de lnsaclavels 
appetltes imperiatistas. 

Os nossos governante&, cem rnru~ 
excepçóes. eram deshonest: dc!..al-
mados e ineptos. 

Exhaurlam, furtando e er.b:mjn.ndo, 
M cofres publlcos, sem ao meno:i se 
ctar ao esforço de procurar. pelo des 
envolvimento de nossas riquezas, no­
vas fontes naturaes de rendas 

Dest'arte, toda vez que os recursos 
escasselavam para a bam!Jochata, 
para a.~ iniciativas de fachada, t.:)cor­
riam, barbara e estupidamente, ao au­
gmento de impcstos e ao contrahi­
mento de emprestimos. não sahindo 
jamais desse circulo vicioso. 

E foi o nosso povo na sua mais le­
gitima expressão, erroneamente tido 
até pouco por indifferente, preguiçoso, 
incapaz - quem salvou o Brasil dos 
seus pantagruelicos exploradores. 

E povo bravo e generoso. com a, 
suas energias despertas ante os en 
sinamentcs do grande João Pessõa, 
que transformou a Presidencia da Pa­
rahyba em cathedia de emlno c1° 
energia, de moral, de direito - acha 
que não fez tudo. 

D'ahi, esse movimento que se es­
tende de Norte a Sul, paí"a liquidação 
das nossas dividas externas por meio 
do concurso da nação inteira. 

O gesto merece os mais francos, 
enthusiasticos applausos 

Vale por um attestado de c,vi.smo 
que multo nos honrará no jüigamen­
to das demais nações. 

Mas é prematuro . 
De qualquer modo - ç;;. va s:rnr, 

dlre - a elle me associo, achando no 
emtanto que se devia pr,memi proce­
der ao sequei;tro dos bens e dinheilcs 

luformavões telegra 11 h:cas 

do interior 
, Homenag- rn ao gra.ncle Jo.:io Pes i • 

Conceição, ::is - Com enorme ::is­
sistencia foi honiem inaugura lo nc ... -
ta villa a praça João Pessoa. 

Essa homenagem slgn1flcat1ra foi 
prestada pelo prefeito e povo 

D1scursaram os srs. Jo~,, R 1 1 
padre Luiz Vieira, profe.sore. N1ccl:iu 
Frade e Henriqueta Leltr. 

As al um nas das escola , e n t in I in o 
hymno consagrado a menttina do 111 
quecivel martyr parahyb&.110 

A charanga local ahnlha11lcu o r,'­
ferldo acto. 

---·[(0)1·---

REGISTO 
FIZERAM ANNOS no ~ l' \ 

A ~ra. d Adel:ude I cuttci,rnllc.1· <la 
ocha, ~.,pon do sr HJ 0 cnur.J "Gczcr-

ro. da Rocha, funcciom• ri o ,tn 
b1lidadc dos Correios de ti' F. ,t. d 

- A ~enhonta Analia :Moron•, pro- 1 
!P.s~orn publica de Gramam 

FAZEM ANNOS HOJE. 

O ncadcmlco Frnnci;:;co Pu1 ,'l filho 
elo sr. Nicolo. Port.o, propnet~no dn 
Sapata ria. Jnlernacional. 

- O sr. Joúo Bellzio de Ar:túJo, ar­
tistn residente nt'sta capital. 

- O sr. Candldo Marinho F'.L!cat', 
commerciante nesta praça. 

VIAJANTES: 

Dr. Joao Ma11rlclo de 1\. etlelrris: -
Para Santa Luzia do Sabugy, viajou 
antc-hontem o nosso illwtre 1111,:v 
e correligionario dr. Joao Mau ic10 

do Brns'l subirah1<lç, r,1::la caüa ut. 
polit!co1ct0 s prof!ssionaes, rapao::es e 
~asadores, que tanto nos avilt~raw 

S5.o numerosos pnr ah! ofórn cs 
hcmen" publicos qne a~ccndero.m llC'­
b~cs a posições de m~ nrlo, p:irri os· 
tentar cm r.,ouco prospcrid<J.rlez qu:) 
deviam ser os primeiro3 a resauardar 

Aqui, alli. alhures. são el)eâ anon­
tados por todo mt1ndo. 11 b::cca ;:i·:m­
c\c pequena, ns,o,Jha.l;.is sen1 ,~,·er 
vas as trampolinices cm que se mette 
ram. 

F: h~vr.,.á por ce,·to nos archlvo$ 
rlr" secr~torias provas concludente:. 
das Ln,p11çn~ kvadas ~ ,. rrno, pa -~. 
1r1~tor rn·ot·Pilr, fJrr,p1·1c» e dr n1.:1l\ TLH J,1 

<luzia de apaniguados, cm detrlrnen­
I r, dr. inte,c:sf.; ll1uhennve1s de p::>p" 
larõcs a q11e 0 r nreava até o r\,relto 
ele r.xisLlr 

Ao laclo dr governos dclapidadorcs, 
ntrE bilin1 lo<;, havi, ndl'ogados ndml-
111strat1vo&, con..,resslstas que vcnd1-
~1,i sc11s voto•, que rrcnvam tarifa·, 
unmoralmenlc protccclonistas, que se 
pr, ta\"m a co11se~uit até conc'ssõ , 
teir1tr l: e:;, fc,1nrnndo E'stados e cnLo 
c,o Estado tudo 1,uho1dinnndo h voiu 
piu de ganhar e, mnu, po -~iv l 

O govr1 no revc,Iucionc,rio, dan, __ > 
impltrnento a um de.~ seus princ1pa , 
pootuladn~ - v,,e fau1· t11<lo isw H• 
t:i.r á Naçao, t;!l que f11rtaram, os qut 
lançaram mfto elo:, dínlw,ror, e be"l 
do po\o dessa ou daqutll1. mane,1 
tn·üo ,te 1t·lnLP:'r" r o f urto ele seu• 
::nançor. e o n10nwnlê a ·~·a~ resn 
wicões ~11b1rá cr I tamrnt a ,;c,mm t, 
hbulosa. 

Ftito o cc 1fl 1 
Gcmmada, a ua v11ltrJ _, JJ.r('eiJ' 
apurado o nc> <;e, pa"' 1vo. \ ~r fica · 
a differença e>' u 1 te -· ele era en 
tio g.:1r•allzai- > , , r. r.t) p 
pular, para p.ig.unento dL .,o}:,ao, d 
vidas e,:t erna . 

E não ha ve1" b, a ~lien o de bõ:;. vol' 
tn<le. 4ue tenha o alcance dP- seu_., 
deveres para com u Pa•r,'.l, capaz c1 
recusar i;. sua cooperarú.o a tarefa t .. v 

nobiJitantr-
O povo já ~e •acnf1cm1 por iong3_ 

t_Q ~nnos com D$ e ·tor'i6es de to<l, 
r:rlcm oe que foi v:ct ,raa e II o 
just.o que o faça d? novo, .:;em que o~ 
seus explornctort., se1am chamados ~ 
contas e devidamente pun:dos 

I..mteruc a F'ran,;a · ,rngnan,ir -
que, tm l '371, dE u wda;. a - suas eco 
nom1a.s pr1valio pari. pa~amento da5 
dividaJ de guerni. 

Mas n~o comundamO$ um tributo 
dessa natureza com a, d1viâa5 que 
pesam sobre rn,~, qua~1 todas oriUi-i­
clas de adinini~Ll aç0e.. tlesa.stradas " 
cr mnnos&.s. 

ão nos afillgem cor,tnbui~s áe 
guerra. mas as consequenc1as áe tz 
nebrosos attentadcs de lesa patria e 
por ellas de,•cm re,pond', em pr.­
rne1ro lugar os h:we1es de seus re:, 
pe,nsavtl:i, não se de,endo ame_s áiss ... 
:ippellar pai a o concurso puon:o 

\e I\íede1ros polm~ de infíuenc.a 
r.aquelle mui1it::1pio. 

cad. Al,e, .:ie liídi;;· - De a..i­
comcvel :eg-J1u pe_ 1 m drug::ia.a a, 
hoje para Rec1f~. o nJ e) comn;;. 
rh~lr, de \rnbll' )o d,rm.::i Aive­
<le 1\1'.ello qlle a11, ,n, crr, tr to dê 
1nte1 " , p:irr1cLI ,,e. 

- ('d. , lanll 1an1 • - p-t nes 
ta c;11)1ta1. de P~ a ' i par .. o Re­
nte o rEI M no \ • ..i 111., mfl.,encia 
pol1t.1ca rru l\! r 1.,ng-.iaJ (. 

~. s cS,C\'e nr tn 1 L.:t c~ão paie­
:;tra'i<lO com o recl.:.c,u l,,,e a en­
< anua\ ,H no momer,t, 

• t._,~.,....~ • ._. ................ ,_.r,;,-1,::;,-~o,~c-

i DVO~Al)ü .. 
S~nR~io Guimar~e. • .. 

t AcceítJ. rbaw~ :los para o I i int~riur do F~tado f 
i ~---- i 
t J ~oPe~ Os i 

, .... -................... ~-~·- • .._...,;:,,-:•o-. 

º'""'' e,•,•ito 
lllll"it) ,,,, 

Cf!J' D)ó' 

n1: ,1111 
Jtl ll 
,,ú, - A 'I.'O 
rlmC'nlO \l~ CI 
p:oprl e t r d 

b '1~( , [1111 e- de, ,1u. 
pt " d 1nte1 .J p 1 1 , 

AUTOMOVE:1 l -- P a<I mo~Jl'l 
11 •• 1.,2 760 110 I!~ 1: e. M e. - m 
tor n.• IH L1J; F. rx m~tfJ' n 
G·10 l..>9: Dt,ld, u,oron J\ • 1. 04 8-U 
'• 271. 002; Chc-Holct moto1 s n · 
fl~ 650. :i 393. O~G. fü)~. 071 e 752 317, 
Dodgc - 1110to,· 11 365 ;.!28: Ponbac -
motor 1 l 'i65. 2;,1 

CAMiNHoES Chcvrolet - lTl Jtc 
n. 9&8.506; G. t.l. - n otor n.:;.' qg" 

!N'lERNAC'TON I 1110101 ll I' 
12t> D. D. 

Tod~ or; prc,prwta.11c dcv 1 ... 0 tr 
zer os <hnrm2ntn. pre 1-0 pa111 C'.)m 
provacao dt' ler,ltimo dono 

o.pltúo José Iêerre,ra Va:, cheL óo 
3'.!"'. ,·:i d. Rcc:u1: ç61:.:. 



NCIOS I 
JA<JA DE ALUGUEL - Rua Oa­

lliité, n . 1"15 - 200 000 por mez. 
Saneaca, luz dlrecta. em todos os 

•,,m1prrt1 ·!1entos. com 2 salas, 4 quar­
;,os, co,-,a <: .mti.. 

CASA A VENDA - Vende-se a casa 
11. 112, t!. rua Duque de Caxias. A tra­
tar na mesma. 

VENDE-SE O PREDI DA A VENI­
DA VIDAL DE NEGREIROS, N. 423, 
de construeção moderna, com 3 salas 
3 quartos, cosinha com fogão inglez, 
quarto pa:·a empregado, garage, insta'­
laç·o de luz, te!cphone e saneada. Fi­
ca situado em centro de terreno e tem 
isenção de impcsto por dez annos. A 
trP,tar· ccr.1 o sr. Manuel Bezerra D~n­
tas, é. rua S. JC'l;é n. 27·1. O motivo 6 
o p:;:)pri~ta:io retirar-se do Estado. 

PROPRIEDADE - Vende-se a pro­
pri,Jadc S. José. proxima ao povoado 
de SQb1ado, do municipio de Sapé, com 
engenho de raµa:lurn. casas de mora­
da e d<:: moradores. cercados de arame, 
rrn,n m oara dcscaroçamento de al­
godlo, et~'. A tratar com Walter Hol­
mrs na rr:esma ou com Pedrosa nesta 
rrd~cç~o. 

SOBRADO - VE!'lDE-SE OU .'\LU· 
C A-SE O SOBRADO N. 366. á rua 
· Iac i>l P nheiro. optlrno para pensão 
o•.1 collcgio, com agua, luz electrica, 
gra.nde jardim, etc. A tratar no mes­
mo ou c0m Pedrosa nesta redacção. 

ALUGAM-SE DUAS CASAS - Na 
praia do Poço aluga.m-se duas con­
fortavcis casas de palha. A tratar 
cor,.1 Julio L,r,..s no Thesouro do Estado. 

PRI.IBIF.O ANDAR - Com 150 me­
trcs q a(b~dcs. cm predio novo, pos­
sui:J.d0 vanas janellas na frente e no 
0 .f>.o, ::.mpl:i.mer: e ilJUI!li!lado, areja­
do e s; .u,ado. 

.• p~c,,. ia-~e a escriptorios e consulto­
ri0s. 

Alugu" 350.000 :nensaes, mediante 
f.an,:i. ldonea. 

A t-atar na Sta1,Jard Oi! Company 
cf Br~s:l Rua Barão do Trium-
r:r.o 

A.LtTG.\-'3E Uma casa com sala de 
t • E:>Ja de eisp,)ra e sala de jan-

tar cm:o 4m1r~cs, sita á rua Duque 
d ) C:.n:ia., n . 14 7. 

Ex ge-s~ fiador idoneo. 
f' t. :i.t~r no Montepio do Estado. 

CADELLA POLWIAL - Gratifica­
s.: 1Y::,, a q:.am encontrar e entregar 
1.c 1u~ d1 f'2lmetra, 543, uma caclella 

pcl.c1al, c,nzent-0-escuro. de 3 m'"zes de 
c~a<le e qu~ atte:nCle peb no:;ie de 
"F.r.n ,o··a · d~apparecida da mesma 
<' •::i '10 eia '.:O d > corrente. 

Dr. al~emir Miranda 
Co-n prat;ca nos hospltaes de 
bris e Berlim Espectalista do 

Hospital Pedro li. 
DOENÇAS DA PELlE E SYPHILIS 
Moderna installação para trata­

mento das dermatoses 
inestbeticas 

Dialhemzia, alta lrequencia, ioni­
sação, eleclrolyses, raios ultra­
vtolêlas e rnt,a-i,ermellzos, gal-

1•ano cauterw e 11eve-carboni.ca. 
Trata"" ento dos epitheliomas (can­

ct:,) rela electro coagulação. 
Tratamento t.pectal das varizes, 
ulceras, dos eczemas e pruridos. 

Exames anatomo-patbologtcos da 
especialidade, 

Rua Duque de Caxías n. 204, 
( Ediliclo Arrauha· Céo ) 

P:tONE, 6.51f, R E: C I P e 

BOA OCCASIAO 

A FIRMA VICE!lTE IELPO & O.• 
\ ·d· pc,r prc1;-0. sem compoten­

c .... e - r 0 r-·11intes a.rfg-os: 
e. n Prr, f• •ro cc.m lastro de ara-

nc "m too os or ta 'Tlanho-;, colchões o 
a1mofadoes, fogucs cm ferro para car­

o. 
Um a.la'Tlblque cm cobre completo da. 

, nrcl<la1le d" 60 canada5 ele aguar­
c 1·ntc. um clltfJ para 25 canadas, un1 
r ra 15 cana.das. 

Um motor com frça do 12 H. P., 
,•o fabricante Grossley Bf()dS, um dito 
e 3 12 H. P., uma plaina carpint"l­
r,1, uma dita para dP.scmpl'uar, uma 
f ·rra circular com armação em ma­
º ;ra, um litciro com vidraça, novo. 

A',UOAM-SE - ca:;as na rua Ire­
., ,o ,Joflily e Ponta de Matto, a tratar 
rom Solem Sá. 

RETOCADOR DE AM· 
PLIAÇõES 

Precisa-se de um que sai­
ha retocar com arte. 

A tratar com Olivio Pin­
to - Rua S. José, 216. 

• 

L LO Y D N.A CIO I AL 
SOClfüAOE Al'>UNY,'A41 

B .ED~ - &wenlda Rio B, .. ,uf'•, to• e Cb8, 

Pos1de 1tmllt'U1 na, Doeu do Porto, uo Rio ~ ... J11nelro I tfüpoalc;lo du 
1101 embarcador4t , ra,;t:bt<lorn, 

-o--o--
Lluha!raplda de paHat,;elrm,·e ear,,ra~ entre Reelíe 

e Porto Alegre e1n 1.0 dlali 

P••••aem eomente de t..• el-11110 

Paquete -A.raraquara - Espetado dos portos do sul nt1 e.lia J ,o 

de dezembro, ás 15 ho,as, sahirá a 3, á noite, par:1: Maceió, a 4; 
Bahia, a 5; Rio ,le Janeiro, a 7; Santos, a 10: Rio Grande, a 12; !'dotas, 
a 121e Porto Alegre a 13. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cari;uelro C.t.lll"l~~S - ( Viagem contractual dc~agoslo) 

&perado dos portos do su-l no dia f27 do corrc11tr, sahi á no 
mesmo dia, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de ,Tan ~ir o, Santos. Pa a 
naguá, Antonina, Rio Orandc, Pelotas e Porto Alegre, 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro PORTIJG.11, - ( Viagem conlrgctuzl clr novembro) 

Esperado do Ceará e escala no dia 27 do corrente, ~ahir:l no mesmo 
rifa, para: Recife, Moreió, Bahia, Rio de Jane"ro Sante,s, Param gua 1\nlo-
nina, Rio Grande, Pelot1s e Porto Alegre. ' 

AOfNTES - WJlllaB111 .~ ~e. 
Pta~ 1~ d1 Novembro n.• 87 - Teleobon1 a.• ~l6 

~AIXA POSTAL, N.• 3~. 
(• 

FRANCISCO CASELLI 

Conf ortavel omnibus, partindo desta capital, diaria-
) mente, ás 14 horas, da praçc 

Ili' A/varo Machado e, em Recife, do pateo do Paraíso. 
IDA 12$000 - ~ IDA e VOLTA 22$ ;'.>0CJ 

(com direito a 8 dias de demora). 

~~~~~~~~~-~~-~~~~---~~~~ 

Companhfa acio· 1 
de 

Navegação Costeir 
hd. T1les,-COSTEIRA 

Sa:5'VIÇO OE PASSAG!IROS E CAfiG 
•A companlda nao se responsabiliza pelos rectbo:i em p101ccnllD qi, 

n'2o apreuntem a asslgnatura de um seu funccloriarl.o. 

V&PORBll E8Pa!IIAD0111 

Nav -,;o mixto ITAPECURU' 
~ablrá no dia 30 do eorrente, para , ntal, 'llncau. 

AreJa llrauea, Ar11eaty, l"ortulC"z1t1 , Acaraluí, Can1.oeh11; 
A.11111.,a~ào, 'l'utoyn, Har•clrloluu,, "'-ão l,nh,, Alcautara. ""•º Bento, Gohna,Acs, Pinheiro•, • u,urupú 'J'urla~ 1í 
CarutMJtCl'ft, "Vlzeu, Uraga n~a e Url 1n. ' • ' 

Paquete ITAQUERA 
8ahlrA no dia I de dczcuabro, ú · 17 bunt pttr 

Beetre, lllaeeló, Bahia, Vletorlll, kto de .Pauelro, ·aaatos, 
Paranaguá, ..t.n&ouluu, FlorlanopoU., Rio Grande, 
Pel~t- e Porto Aleffrc. 

Paquete ITASSUCÊ 
~tthlra no tUa f. de dezcuahro, ú~ 17 hoo-u para, 

Reetrc, Maee•ó, a.Abh,, Vleturla, &lo de ,lanell!"o, l!!lan· 
to11, Paranacuá, Antonlu•, J(lorlanopoll•, lo r11n­
de, Pelo&MM e l'orlo ..t.le,rr•. 

Paquete ITAGIBA 
l'lahlrú. 111! d a li dr, dt"ze111hro, á · 17 1 ur""'' pftrtt: 

n~clr«-, !ll11celo, IJnhfft , , lctorla, IKlo de· Jou Ir••, . ·au­
tu1o, 1•erun11,cu11, ,'ut .. uluo, "'lorl11no1•ull~ lllu (..:rnutlt.•, 
.. elotal'ij e Porcu Alt"gre. 

• VU!O - A Ctm Ce nttu mall<>l'l'OI II tm anau• P4lo. ,a 
• Companhia nlo 1e reapomabl liza, eeJa Qual tõr II IUII oauaa, Pffit· 
18 aoa carregadoret Que proYll.1en olem po.ra qu, IUN e-.rgu eatejam • 
llOltado doe Yaporee no dia da chegada. 

Passagene, encommrodu • n,lorea, pelo crtpwr1n, aM a ltan!.t 
u Yeapera du eah1dae. 

Oe ani. con.11tgnat.art011 dH em retlrllr u 1u1111 mtll'Or.dort... •~ 
Arm&i:eil!I da Oompanhia dentro do prazo de a d1at ap(,i a 4U('larp 
findo o Qual Incidirão a11 ml"Dmae em o.rmazena.gom . 

Ar, reclamações por avaria, estravlo ou falta, de em er aprf'M>D· 
iad&II por ,.scrtpto, no escrlptorto da Agencia, dentro de :1 d1111 élepota 
dfi terminada • deaca.rga. Esta d1sposlçlo não oendo r,.-pe1tada nca a 
Oompanhla lsenta de qualquer responsabllldaa•. 

Ji'ara mall lnf0l'ID&9ÕN, oom o AOSND 

Balth11zar Moura 
Palacête da Assooiacão Gomm1Hc1al 

1 

• 1 

~ào~os 
A VENDA EM 

.v t 

8ROMOCA L VPTU S é ~ rro cdio de nrdade para cu, ar 

Gllfr E. HSfRIADO, TOSSl 

L cto o ue se senfü Jrlppado, lo: siod~, 
.J~o h.cílitt . . . use sem deir~," BROMOCALYPTUS 

AULAS 
DE 

Sollej 
Piano e 

JJando lim 
PREÇOS C.011\MCOOS 

Avenida Floriano Peixoto 
281 

~~~~~~~~~~~~~~-

Puro Nectar.s 
O menos tilcooUco 

e o n1ais 11uro 
'' J'inl,o de Geni• 
11a110" é a mtirca 

·' Di-,,ino". 
P,·ocu,·ae nas 

,,., e r e e a,. ia s e ~ 
"L1.1,borato1•io 

Ht.ibello". 

PADAF IA e MERCEA~IA VI C TO R,IA 
- CHA L BG RE .k COMP. --

HuJ 1u,;tuú$O Barbo~a, os. 19 e 22, + + + + + Telepbooe, 238 
.:uncmda fabricação de pãell, bolacblnbas, blecoltoa, 1tc. . 

R!gor:>$'1 puitualidade na entrega a domlctllo:s nuta CAPITAL , un TAMBAU. 

: EXPERIMENTEM ARTIGOS !PARA PRAIA 
I os novos productos Ua f a­

brrca de tebidas "Sanhauá'' 

COGNAC MOSCATf L 
VINHO QUINADO; 

L. t_,·,u·c ,li,u d'- Cill. 
1-1. ca Republica, 13~ 

Toucas de borracha e 
bolas. Sapatos para banho, 
ultima palavra. Sapatos para 
senhoras, os mais modernos, 
recentemerite recebidos pela 

Casa lie1•rei1•a 
Rua Mac'el Pinh1iro, 154 - JOÃO PESSOA. 

os CIGARROS 

D OIS AMIGOS 
N Ã 0 1f ·T E E M R I V AIE S 

EX ER.:tM..ENTElME 

O Pa.rt1i~o ,lt.ts J.'Plotlas 
1BERNARDO ROMOPP 

faw1das finas, Miudezas, Capas· e Ag-asalhos 
PttfOS inccrcdltavel: 

1<ra Parào do Triumpbo, 441. 

, U.l'HIN.\ DE ESCREViBR 
Vende-se urr I m.chin 1 de escre­

ver ·Slrrn·cr•, cnt r>~r[, 1to estado, 
como lauibem uma carldra ameri-
crna. A t,atar 11~ 1 ua Maciel Pí-
11hciro, 3C•6 < u l..líll l'~Jros~. nesta 
rcdacção. 

GAZOZAS 
Producto de ~abor 

agradavel, fabricado com 
esucrupuloso cuidado, 

egual ou melhor ao de 
outra procedencia, 

fabricam e vendem 
1,, C .1.1\VAl,HO & CJIA, 

Rua da Rcpubl:ca, 133 - João Pe.isô1 

sa. 'boar1a, Ba.:n. tar1 ten.se 
B. Moraes & Cia 

t111portadore1 1 uportadorea de XARQUB e FARINHA DB tRIOO 
I outros generos de estiva. 

l!od. Tcl: MOB.Utl!i - RUA DES. TRINDADl!. ·n 1 81 

Usem 11GONOPIRINA" 
Cura lufalllvel da BLENORRHAOI/\ 

cm pouco t~wpo. 

Vende-se em toda pharmacla 

BAJNBA DA 111.0DA 
Rko eorUmento de ieda• estrangeiras e 

aaclonaes. 
Grandes novidade& do /Orma, e e ltZpto, 

Pª'" senhora., 
Rua :Maofe1 Pinheiro. iwe. 

CIM<ENTO 

EXCELSIOR 
VENDEM: 

B. MORAES & Cla. 

Rua Dez. Trindade, 8 
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DUJ!GJUUA FISGAI. DO T _fiOURO NACIONAL NO 

ESTADO DA PARAHYBA 

EXF t;DIENTB DO DIA 2G 

Portarias e ctC' pachos do s:·. d~' • 
gado fisca 1 

Portaria n. 73. desliganclo do ex­
pediente <.Ja Ctntadoria o l. e<> íptn­
rario da Alfand;,,ga deste Es~a:i;>. L,üz 
B.ne, nutJ de 01i1·eira Freitas. o qu:ü 
se achava addida em Yirtu::l: Jc a·;lo 
do então Govêmo Central Pro\iscriJ 
do Norl, do Bra5il. de 18 de ou:u­
bro fir.do; 

IdP m n. 70. a 2 . ' Collectorla F~:i._r:11 
cl.$ Sa::,ta Rit,1, 1·e1r.ctte:xl) a \.' \ill 

do termo de incineração de Gê!'·s; 
lde111 n 5~ a'J c;r. in~pritc:· :.i!l i\l ­

fandega. cemmunicandJ ql!~. envirt\, e 
de orJ~m tel:w.-a'>llica n. 1.003, dê 21 
do corrente, c!o sr. director geral do 
Thzi;ouro Ni.1cie:1al. desli;:-ou d:i e1q:c­
diente d. D~l :g:icia Fiscal o l." _;­
< ... rir,turario da 1n"'S111~ Aifa ':1:!63 LuL 
13enr vcnuto de OLreira Freitas, 

Iden1 n 33. =t~ !n:-s1no sr. in":"1·1?: .. c;:, 
d:"c.l\'..:ndo o pr('cesso d~ iffaçíJ e.:. 
direit.:;s 1e·,;1°;·;L'.) µeh dr. F' .. vh l'c ­
bwrn Cout;nho. ti:tor d ·s rn11-~ :lo cL 
João U1:.,u:o Rib~i·o Ccutinl:J, ua :.i o 
1n.·:n~:·1a· ~1:st~;1;:1d') a usina "San .. :\ 
Hclrn'.) ... s:tur.:la no nrnnicip;:i -1° Sl · 
pé; 

Ofíirio 1;. 175, ::'.> •r. ch:-fc :la :C·­
l!gaçãJ cio Tribunal d~ C::ntas. '"c1rt­
ten 1) o prcce.sse de comcr0vaçã:i e:' 
-corit s rrfc;.;e\~~ r-; aj:::a:1~a~r., 1 .. :, 
d2 1r,:110. 000. enr.·egue -m 9 d: .s-ten­
bro ulumo r..J s.-. 1\llltc:1 Finllcir-:i: 

Jc!t1n1 n. 17G. 2.J n1..:s;.nJ. ·~:1:: ~ 1-
,1:J o o. ;icesc) ele co:np:o.-ação :lc cc 1-
tas l"ff?rente a') adcant2m~n:J <" 
60C~roo. ent1c~u2 -:m 23 de a6~~·) ul­
timo. a sr. J,sé Gemes de Olil ~ir 1, 
porteiro c~--trari:i da :Ccleg :!a F:s­
cal; 

Idem n. 1'7. ao s;· s:i\l-c:>;lla_,o 
scccicnal, jun~;> a:i Di tricto TJegra­
phio ne-te E •act J, de,·oh 2ndJ. deli­
<lan!rnte annotadas em folhas cte p:i.­
g-2.nPntc. as o;:;rtarias de nc,1e.1''"Í.J ~" 
auxiliar Lch,l°cc, e p: atic:i.nte :h rr.,-­
ma Sub-Conta:lo:ia Ant·nio ú.? L··~v 
F1·, 1r~ e UI ·s.o:• r Fa:-ia Ca' ia , 

Idem n. 29, a'.> sr. dir~to: ge;·a: ci) 
Tllesouro Nacional, :nca.minhan :o ) 
prcce,so cm que é inLress::::b J 5r. 
Franci•co Antrni) Gxiçah-c· J. Mc­
deircs: 

Id"'m n. 20. ao sr. director da C'.).1-
tat:ili<la:ie do ,11:iniste:-io da Fa~:~::~, 
ren'ett. ndo a '.) • 1·ia d 1 recib:i <, 

quanti de 25 OOG, oa~sa:i::> p"r d 
l\melia P•nl.J Per-,oa, :Jn s:.ia C"Jns,;n -
ção !'r: _:-cnt2 ao rncz e'~ ~~t:1nt:-:, ul­
timo 

Ié.;m n. 31, ao sr. d"rector da d•­
pesa pl'clira. en.::a.r1mhan:l) o p-o­
ce. o d? .. e:crcici:;s fü1do ·· da im­
p::rta.nc;a. dP 13,,~00 ::::: qu: é cr~or 
o marmhei · > as 'a:io fan· el C.m:é'l 
de Qu:c>iroz; 

Id.rr1 n. J2, á ;ne301a G.ircct: ... ia : ..... _ 
me n:fo egiia1 o·r ::c::.,;J. da 1w;r•­
tancia i 137 sr,o. e~ q,ic " c:·cJ.or o 
lll~"ilu:d11"0 n L'c.12;. a.:1 , , .. J >:J 
Luiz de Frnnça · 

IJE-m n. 33. á me ;na di. :~t::.:.a .. c­
m2,'rt>dJ e;ual orc::~·o. da im~~:ta,1-
cia d~ 137$500 tle que é crew Jr o ma­
rinheiro nacicna;. !F 1~::10, José Fran­
c ("C'.) Fernandes; 

EXPEDIENTE D CO, 'TADORIA 

Pet1çâo 1o d:-. Dnlingos Rr.mU.:o d'l 
Silva Camp~ . - Ao r p:,rtein-c:ir­
torano; 

Idnm d .J e \ r. Cai n ' o - \ l 
.i;r. Mmer 11 J F t·s:i; 

G1üa para o sr Bella. ,mno Ant n .. i 
Ca:·neiro rec 1:.r a 1rr 1Jc.!1°..ancia d~ 
1:20()'.<;000. dP "c":2r-.1ci~s fir:1.~·· 
A' Secr.taríc 

Al,ono eles pagamentos effectuados 
i;or folhas n:i dia 25_. - A• Secr_etaria . 

Ba'ancct:: da Caixa Econom1ca re­
frr, ·1t:: ao movimento do dia 26. - J\' 
Secrct.n ria. 

DESPACHOS 

Rrquerimeuto da Santa Casa de M:·. 
sei icordia, por seu procurador legal­
mente com,tituido. s r. José Alexan­
drino de Vasconcellos, pedind a en­
trega àcs l'el,eficioJ lotericos. QUº á 
mesma ccmpetem. rela~ivos ao 1. • e 2. • 
scm:c5tres da 1929 . - Entreguc · se. 

Offício n. 924. de 10 do corrente, d:i 
lnspeetcria Agrlcola do 7 ." Dlstric to 
encaminhando folha de pagament), na 
importancia de 300.'000, proveniente da 
gratificação a que tem dir,:ito o dr. 
Dieg::nes Caldas. relati\·a ao me.. •· 
out.ub,·o fiudc. na qualidade de insp7c­
tor do mesmo Di1"t.ricto. - Pa:;ue-se. 

Officio n. 486. de 28 ct? outul--·o p.p. 
da Ca;)it :inia d:i Porto deste Esta.:o. 
solicitando o ade;antaanntJ d~ 90 ;ooo. 
para o:correr ás de•;:ie.sas miú:las e ele 
prc;i,i,;to r;agau:::ntJ. durant~ o quar,o 
t"in·:str: -do CJ,re:1t:: a:1;1:i. - E:1-
trr!!Ue-se. 

Guia de despesa. j:',·en·n • •ll~ <•·· 
gratifica-;ão at :nada ao cx-ilio;;:ct0, 
ela Alfar.ie;:-a lccal. per szn-lç~ ex­
traê:·dinarl:s prestados ao Minis :rio 
ca Pazcn:la. n, i:np)rtrncia de 50J'SOO. 
c:z a~:C:; :lo c:m a or~ n u. 38. de 15 
dr outub:o \J..ltim:i. da dlrcctcria cc 
e ,ntabilida::le do r~f?rid:i Ministc­
rio -Fague -s~ 

Offieio n. 186, de 20 d) c;ir;·cat'. <h> 
chefe do 2." Dist:·ict'.> da Inspect:iria 
F:dernl ele Obras C;ntra as Sêcc~:. 
sclicitando o adeantame:ito e.'? 
1:;:000 000. para occ::rrer a 1 pagamen­
t. de sa:,::~::priaçõzs e lnd~mnisaç6e. 
de b<':nf::t-rias n-:5 terrenos que mar­
geiam a cs:rada de roo.agem de_sta ca­
pital â Cabedello. no quarto tnm:~t.·~ 
d:i corrente cx~rcicio. - E:itr gue-se. 

SECÇAO DA CAIXA ECONOMICA 
FEDERAL 

Entradas 
Retirada.s 

Seprirnento pedid'.l 

:', 

l .590 O JG 

1.590~00" 

SUB-CONTADORIA SECCIONAL 

Rc-cebido: 

Tirc~1ras ,·ias d::s empen11os 10. l~ 
e 12. da 3aúd~ d:i p-,rto, ::m Cau'd?llo, 
de forn::cimcntos feitJs por Souw 
C'.l.,npos & c.•; 

Om imprerro e um :-fficio da CJ:i.la­
dona Central da Republica 

Expedido: 

,\::~antarnent0 a, sr. J-,sé Gvm:s :e 
Oli ·::ira. f.Jrteiro-cart:ira:io da Dc!::­
r;ac:a Fisc~.l. 

SECÇAO DO IMPOSTO SOBRE A 
RENDA 

Off:cio n. 357. aos,. delega:lo fisc:il, 
rem,,ttendo i:, formação; 

Idem n. 358, a'.> sr. administrad01 
dc-s Correi:;s, deste Estado, pedindo in­
formação, 

Telegramrr:a n. 81. a:i sr. delega::,:, 
g:,ral do Impcsto Sobre a Renda, fa­
zendo consulta; 

Fc.i expedida a guia n. 796. para 
recolhimento do imp::sto supplem:r­
t-<1• á Thesouraria da Alfam::~ga, elo 
,,r. dr Antonio Bótt:i de Mc;i~:::s; 

'''restaram csclareciment:is os sr:; 
Grego,io Pcssôa de Oliveira e AntJnio 
Nun's da C;sta. 

DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DA PARAHYBA 
DO~ TORTE 

EX<.rcicio de 1930 

n1 2s DE • ·o\· r:. 11:mu DE rn:Jo 
Saldo do dia antenor .. 205 .271,406 

rn :468"438 Receil,1 de l.loj(' .. 

Tola! .. 
De:,pesa de hoie 
Saldo p:,ra 'J di,1 2!J 11 u:m 

Tola! .. 

Delegacia Fiscal no Eslado 
de 1::rnu. 

VIDA 

O lhesoureirc, 
Carlos C. Alverga. 

SCOLAR 
"OFl'JI.\ ·,\ TO D. uuçn·• 

Rcahzir~m-se 110 dia 2fi 'l•i C'irr~·>­
te, no "Orpha•iato D. Ulrico·•. 'l 
exames doc curr._, prima•·io ' comp.0 -

mentar d ,,rnelJc estab3leclm<cntn. 
F.?la 1n~r,ec torrn geral do en5in? fo ­

ram d_sign~d 3 bapcas exam n 1'..10-
ras a..<im e· :Lº'1tu:das: !. ban,;a -
Pr-:,fe~,ora ArgenLna G, :nr~. lJ."° .­
denu:-; .Jo'i-? Vinagre e Eurvcll"? Sal'M, 
examinaclo:",. 2 b:-"lca - Pi''."?Cni·1 
da Penha Gama. prº~id?ntn; 9.>a!v,, 
de Pessôa e C,lina Hamilton, <'Xami ­
nadoras. ~ • banca - Al::.ma.,t n 1 
Neves, presldent'; Dulc3 Ramalh0 e 
Maria Augu•;ta de Va, - :;-;.::elh,, e 2-
mlnadoras. 

Os trabalhes d06 exames foram ini­
ciados ás 8 horas e terminad'.:s Gs l'l 

O sr. professor Eduard'.l d~ Mc::ieirc, 
ínspect-Or geral do ensino, au<> a,sis­
tiu pessoalmente a t:x:Ics os trat:i.lh-:-;, 
após ~ leitur~ d'.> rcsu!tad:, dcs e ;a-

2-15:739, 844 
60 : 2-18, 'fl09 

185 :490- 9H5 

da Parahya, em 28 de novembro 

O l.º escripturario. 
J . Pe ôa, 

SPninrlo d~ cscti\·ão das caixas. 

me.~ preferiu ligr.ira s~uclaçã·, 1>.:, c.:-­
phaPs alli r .colhi:12.!:l e ás dii;?'nas r"ll­
gicsas que dirigem a:iuellc P<tabclc:l­
ment0, na p,,ssôa da Irmã. Superiora 
Amalia Pet:-i. 

Agradeczndo a saudação. a Irmii. Su­
r,::ri:ira t:ve palavras el':-glxas oara <i<; 
actuacs dlrigent.es do Govern:i Rnv()­
lucíonario do Estado, de quem dlss? já 
ter::m as orphã.zinhas recebl:lo rea :; 
beneficies e em cuja =lstencia muito 
confiava • 

Após as palavras da digna religiosa. 
foram entoados por todas as orphans 
<', hvmnos a João Pessôa e Na-:lon~ 1. 

F'Ôi o segunie o resultad0 d-s e. >· 
mes: 

Cursri complementa;· - 2." an~) -
- Maria das Nev~.s "Pa rs. a~') 
c-m distlncçg,o; Maria Alves, app. 
plen. gr. 9; Maria das Nc, ~s Lea, ua 
Silva, ,Joannlta Teixeira, Nayr Pans e 
Maria Guimarã•s, arrs. i::1an r•· ll 

Curso primario-3." grão - Maria 
HeLna Quirino e Maria da Con<::'!içao 
Alm~ida, apps. com dlstincçáo; Maria 
do Cé:i Silv:1., Cas~J!!l!~. de O!ire!!:! , 

~~~~~~--~--~~~~~-.-~ =-===== 

I Inspectoria de 11.n~vaia O.ic.lcs e u:,·o. Ba11.>oca, ap;::,. 
plen. ,;r. O 

l.' classe e.lo :J. • gráo - i\Iarla da~ 
IJl.:res Nobrega, app com du;Uncção: 
Dai·cilla Menezes da Costa, M;iria de 
J ,ourclcs Borg::s, Francisca Cordeiro e 
Zulmira Carvalho. apps. plen. g:r. 9; 
Georgina Nobrega, Arabella Teixeira 
e Stellita Codeiro. a,pps. plen. g;r. 8; 
Maria José dos Santos e Regina Ne­
ves Pera ira, apps. plen. gr. 7. 

2. , classe do 2. º grão - Maria Ba ­
ptista, Corina Sampaio, An11a Augusta 
Soares de A}meida, Maria das Dôres 
Silva, Ignacia Pereira de Mello, app. 
plen. gr. 9; Ma.riêta Teixeil-a., Seve­
ril1a Holla11<ia, Nay:r do Nasciment:i e 
Gerilda Moura. app. plen. gr. 8; Ere­
nita Guimarães e Annita Alves, app. 
plen. gr. 7. 

3. ·' c!Mse do 1. º graáo - Josephina 
Gomes, app. com dlstincção; Eulina 
Gemes. apo. plen. gr. 9; Paus.tina 
Claudina da Silva. Maria Gonça.lv:~s. 
Natercia Menezes e Mary Silva, app. 
plen . gr. 8; Maria das Neves Bezerra, 
Ada.mantina Carvalho, Alice Nunes, 
Olindlna Silva e Joan.na Bez:rra, app. 
plen. gr. 7 . · 

E COLA ELEMENTAR DO SEXO 
MA CULINO Di\ YILLA DE PILAR 

Exame definitivo - Arnobi) Lins 
Falcão, a,pprovado cJm distincçã:i. 

Exames de premcçâo do 2." para o 
3 • gráo - Manuel da Costa Per3ira , 
,José Ma cédo do Na cimento, Manuel 
l\Iarinho Falcão, Eudes Gouveia, ap­
rrovados c.;m distlncçâo; S 3verin.., 
Marc~llino, Severino Viégas. Jcsé Ma­
ria da Silva, Wils:>n Camello, a.ppro­
vados plenamente 

Exames de prcmoção do 1. " para o 
2.º grá:i - Antonio dos Santos. Joa­
quim Macédo Paiva. Edmilson Chaves 
d~ Lima Pon ce L'3on, Ivan Penira. 
J csé Augusto de Britto, Severino Ra­
mos do Nascimento. Oscar Monteiro, 
opprovados cem distincçã:i; Anton,CJ 
Martins, Jocelyn de Souza . Edgard 
Cavalcanti da Cunha. Clovis Mendonça 
de ,Britto, approvados plenamente . 
Foram regidos oela professora diplo­
mada, Palmvra Leal da Silva Bezerra. 

Esoola particulaJ. - Exame definiti­
vo - Maria José do Nascimento, ap­
prevada com distincção. 

Exames de promoção do 2. º para o 
3."' gráo - Maria do Carrpo Pain., 
Olga Macâdo do Nascimento, Al?xina 
Lins Falcão, a,pprovadas com distin·· 
cção. 

Exames de promoção do 1 . " para o 
2. · gráo - Juracy Monteiro e Idal!c~ 
Macêd.o do Nascimento, appr'.>va:'13.s 
com distincção. 

F oram regidas pela profesora. a-;.i­
ma. 

Resultados dos exames prc::::ii:.~s 
na cad~ira do sexo masculino da villa 
de Tapercá. regida pela prcfe!';sc;a 
Alice Dias : 

Exame definitivo - Rubens GJmes 
de Carvalho, aoprovado pleniimentc; 
An::him.des Villar, approva,do sim­
p!P~m-õnte 

Exame de promoção-Arthur Gomes 
de Carvalho, Augusto Julião, appro­
vadcs plenamente; André Imperiano 
, José Ignacio Filln, approvad::ls sim­
plesmente. 

Banca examin adora - Dr. Amaro 
Bez,:rra de Albuquerque, presiden~e; 
Jcsé Guimarães, examinad:ir. 

---(1: :1)---

Banco Pôpular de 
Moreno 

( Soe. Coop. de Resp. Ltda.) 
Moreno - - Parahyba 

Balancete da.s operações até 3! de 01• 

tubrn de 1930 

CTIVO 

Accwni.&tas .. 
E:nprestimos scbre letras 
Fmprci;tim:is especiaes 
E m p r e s t i m ·J s h ypo-

thf'cuics 
Etfzit'.>s a receber e/alheia 
Titul~s d<>scontadei. . 
Acções caucionadas . 
B.ns d: emprrsUmos hy-

p:;thccarbs . 
Acções de Bancts . 
Mcvels ........... . 
Gastos de In°t:.lllaçá() 
Livros e objcctcs de e:,-

criptcrio .. 
De.•r, iins g:;raes . . 
Con•elhos da administra· 

çno .. 
Caixa 

PASSIVO 

Capital 1.Ccla l 
F'u n d') dr reserva 
D"p-:slt'lntc~ e/e mri"i-

m-nto . 
Depo•itnnfn5 r 'e' limita­

da . 
D·posltantes a prazo fixo 
Til.ulr.s p:ir e de tercel-

rcs . 
Depcsit') de dlrectoria 
Garantias diversas 
Ob· as de acçi.o s'.>clrd .. 
P ,Ci<'5 iniciadores 
Funrh dP prcvi<lencia .. 
Divldende>s 
Contas corrent ~s 
Diversas ccntas 

1 674.000 
69 .831. 000 

4.340.000 

13 .245 . 000 
35 . 155 . 720 

1.983. 700 
6.000.000 

19 .700 . 000 
250.000 

1. 182 . r.oo 
1 200 .000 

500$000 
3. 521. 260 

19~ .400 
11 205.470 

170 . 182. 15() 

57.4r>O.OOO 
6.S-!J 800 

110 700 

' . 0:jf, ~ºº 
18 . 757 800 

3,i. l :i5 720 
6 000. 000 

l!) 700 000 
9q9 . 100 
l~O 20:; 
411 160 

:l. 015 . 315 
10 319.630 
1 O. 1'16 . 5orl 

170 182 150 

Moten:, 2 d<' novembro de 1930 -
José Aquino Leite, auxiliar; Jcsé Pes­
sõa da Costa, cre,ente; &:dclpho Sll­
· ·2, ~~"tc.~o:-

Vehiculos 
C:i.rros que foram multado.~: 
Lanternas apagadas - P 290. 230. 
Excesso de velocidade - A. 443, 454 . 

P . 328,319 . 
Des::,bed iencia a signal - A. 472. 

P . 356, 273 . 
F alta de slgnal - P . t4-15 , 273. A 

445. 
Contra-mão - P. 244, 218, 3-29. A. 

442. 
Vehiculo parado nas cw·vas e c~·u­

zamsntos - P . 349. 
Elm caso de accldente - A . 436. C . 

38 . 
Embaraçar a circulação de outros ve­

hiculos - A . 446. 
Diliglr sem estar ma,trlculado - A . 

37-18. . 
Altercaçã.o com os encarregados do 

serviço - P. 263 . 

--(!;:!)--

D elegacia do fiie,· v i­
ç o tio Alyo1lt10 

A exportação de algodão, pelo p1rto 
de Calndello, durante o dia de hon­
tem, foi o seguinte: 

Para Santos: - Abilio Dantas & c .•, 
93 fardes com 15 . 115,900 kilcs. 

Para Rio de .Janeiro: - ::oar2s c1 ~ 
Oliveira & c. •. 95 fardes com 14 . '.>91,5 
kilcs. 

TOTAL 

188 faid :is com 30 . 107 ks. e 400 grs 
---( 1: : 1 )--.c---

I VIDA JUDICIAIUAj 

e dcnoi;; ao PrccuraLl~l' Ge;·a! do :Cs­
tact / 

P areccres-Recu.rs) de "llu\.~a.:;­
corpus., cl.i comarcB d:: ILalJayann:1. 
Recorrcnt~ o juízo; recorrido Jc.:;é Dl­
namerico Tavares 

Appellação cível n. 21, ela cJnia,·c9. 
de Campina Grande. i\ppellantes Ze­
ferino de Oliveira Marinho e sua mu­
lher: appellados Antoaio 0:H,deirn tle 
Souza e sua mulher. 

Idem 11. 19. da comarca da capital. 
Appcllantes Francisco Alves Bcz2rn~ 
e sua mulher; a.ppellados Franci.sco 
Soares Londres e sua mulher. O Pro · 
curador Geral apresentou em mesa 
cem os respectivos pareceres. 

Designação de dia-Recurso crlmiml 
n. 32, da comarca de Guarabira. Re­
con-cnte o juiw; reco1Tido Franci.sco 
Grillo. 

Appellação criminal n. 105, do ter­
mo de S . João do Cariry, da comarca 
de Alagôa do Mcnteiro. Appellante a 
justiça publica; appellado Man~l 
Marcelino da Silva. 

Idem n. 95. da comarca de Bana­
neiras . Appella.nte José Leite Filho, 
appellado o dr. juiz de direito. 

Idem n . 97 , da mesma ccmarca. Ap­
i.;::llante Francisco Bezerra Cavalcan­
ti; appellada a justiça publica. 

Idem n. 103, da comarca de Cam· 
pina Grande . Appellantc a justiça pu­
blica; a ppellad:i, Sebastião Antonio 

I 
dcs Santos. 

Idem n. 96, da comarca de Cajazei­
ras. App ellante a justiça publica: ap­
pellado Luiz Gemes da Silva . Foi de­

i signada a presente sessão para os res-

I 
pectivos julgament.C's. 

Julgamentcs--Reclamação n . G. ela 
comarca de Alagôa do Monteiro R e­
lator, o presidente do Tribunal . Re­
clamante o dr . Pericies Milton Perei-
ra Mello, promotor publico da mesma 
comarca . O Sup ~rior T1ibunal, po·; 
una.nlmida.de. mandou archivar a re­
clamação, devolvendo-se cs ~.utos ap­
pensos á mesma. 

Recw·so criminal n. 32, da comarcu 
67. ' sessão ordinaria em 21 de novem- de Guarabira . Relator. o des. Vasco 

bro de 1930 . de Tolêdo. Recorrente o juiz); reC",e,r-
rido Franci~co Grillo . O Superior Tn-

Presidente-José Nova!'s. bunal neg.::;u prcviment'.> ao recurso, 
Secret~lo-Eurl;pedes T:i.vares ·d d d t 
Procurador Geral-Seraphico No- por unanimi a e e voos. para con-

firmar a decisão rec?rri:ia. 
brega. Appellação criminal n. 103, da co-

Compareceram os desembargadorc3 marca de campina Grande. Relato1· 
José Novaes, Vasco d<:) Tolêdo. P~dre O des. Vasco de Tolêdo . Appellanl3 a 
Bandeira Paulo Hypacio, Manoel Aze- 11 " &b t .. 
vêdo e o'n..~curador Geral, S eraphic-, justiça publica; appe ª°'"'º - a.s iao 

nv Antcnio dc.s Sant-::s. O Svperi:ir Tri· 
Nobrega . bunal, por unanimidade, deu provi-

Deram-se as seguintes eccurren.;i 0
,: mento á appellaçá:i, para mandar o 

Distribuição-Ao desembargador Pc · réo appellado a n:ivo jury. 
dro Bandeira. Recurs:i criminal n 33. Idem n. 97. da comarca de Bana-
da comarca de Guarabira . R :c'.>rr~nl<' neiras. Relator. 0 des. Pedro Ban-
o juizo de direito; reccrridcs Salustino d~ira. Api:::llante Francisoo Bezerra 
Correia Pontes e Joaquim Francisc,. Cavalcanti; appellada a justiça pu-

Passagens-Embargos ao accorclam blica. o Superior Tribunal deu provi-
n. 36, nos autos de a,i:pellação C)m- mento á appella-;ão. para, reformando 
merclal da coma'rca da capital · Re- 3 sent~nça appellada, condemnar o 
!ator. o des . Vasco de T :>lêdo. Em- a;rellante no mínimo do art. 303 do 
bargante e appellado Ant:mio Mené'33 Cod. P :nal. Defendeu oralmente o re­
Ribeiro; embargado e appellante Se- curso O advogado do appellante Fer-
cundino Tcscano de Brito. O relato. nando Ncbrega . _ 
pa...<\SJU com o relatoriJ ao 1 . • revls:it 
des. Vasco de Tolêcb . Idem n. 105, do termo de S . JJâo cto 

Idem n. 2. da comarca de Banami- Cariry, da comarca de Alagôa do Mon-
ras. Embargant12 e a,ppellante Augus- teiro. Relator. :i des. Paulo Hypac10 . 
to Guedes Pereira; embargado e appel- llpp::llante a justiça publica; appellado 
lado dr. José Amancio Ramalho. O Manoel Marcelino da Silva. O Supc-
d8S. Manoel Azevêdo passou ao 3." rc- rior Tribunal preliminarmente. por 
visor des Vasco de Tolêdo . w1animidade de vot0s. annullou o Jul -

Appellação cível n. 9, da c'.lmarca gamento, inclusive o libello 
da capital. Af}pellante d. A<lelina Ca- Idem n. 96, da cJmarca de Cajazei­
minha da Justa; appellados os her- ras Relator. o des. Manoel Azevêclo. 
deiros da inventariante d . Antonia Appellante a justiça publica; appell_a­
Maria da Conceição. O des . Paulo do Luiz Gomes da Silva . O Superior 
Hypacio passou ao 3 . • revisor des. Ma- ' Tribunal, preliminarmente, p:ir. una-
noel Azevêdo. nin1idade de votes .. a:mullou o Julga -

Despachcs-Appellação civel n. 28, mento. oara mandar o réo appcllDdo a 
da c:imarca da capital. Relator. o des novo jw·y. 
Manoel Azevêdo . Appellantes Vicent~ Idem n. 95. da c:>marca de Ban:i-
Carneiro e sua mulher; appellada d . neiras. Appellante José Leite Filho: 
Maria Amelia Pessôa da Costa . O re- app::.llado o dr. juiz de direito. A:llado 
lat-Or mandou baixar os autos a fim de. a requerimento do des. Pedro Ban-
no julzo "a quo ". se proce<ler ã deli- deira. 
gencia -:i r a requerida. Assignatura de Aoc~rdão-Appell:, -

Embargos ao accordam n . 15, da ção criminal n. 89. da ccmarca da_ ca 
comarca de campina Grand~. Rela- pital. Relator. odes. Man~l Azevedo. 
t:ir, 0 des . Paulo Hypacio; embargante Aippellante a justiça pub\Jca ; appel-
Franclsco Mendonça; embarga.do An- lado Manoel Luiz da Silva, vulgo "Ma-
tonio Pereira Dlniz . o relator mandou noel Gazeteiro". Foi assignado o ac 
com vista ao embargado e embargante, cordam 

..................................... ~ ....... 
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CINEMA THEATRO RIO BRA, CO - Toda Holloy, ood 
abalou- ·e ao Ler conhecimento do assassinato my lerio o do ·cu 
astro mai popular, morto quando lraballuwa. à noite. num film de 
renome. Deteclives os mais celebre · fôram posto · cm acti, idade 
para capturarem o crimino ·o. E' envolto ern i ndeslrinca, eis myslc· 
rio · "O Crime do Slud,o". Um film de aconll'cimenlos sen-
aeionaes r myslcrioso ·, cuja trama nem a policia consegue de ·ven­

dar. Nc ll e traba lham os seguinte · artistas: Neil Jlamillon, Doris 
Hi ll , \Varner Holand e Che ·twr Conklin. - Pellicnla emocionante 

cm 7 parles da "Paramounl " . 
CINEJ\I A FELIPPJ:<~ Sessão das moças - .\ "Fin,l 1 ·atio-

11a l Piclures" apre enla, por intrrmctlio Lia ".'llelro Gokh :.n 
Maver", um be l lo lrnhalho cinemalogrnphico realizndo pelo· jo­
ve,; e lnlcntosm; artista Hichard \\'alling e lklt: Bron ou, coad­
jun1dos pe lo celebre .\lec B. Francis, o incsqueci,el prolagonistu 
de "O l\te Ire de J\lusica •· e "Alma Que \'olta '' - ".\ 'oi,a do 
.Jazz". - 7 parles. 

CINEMA SÃO JOÃO Um vihrnnle e sen acional drama 
de a,·enluras desenro lado no meio das flore ·ta , cm plena nature­
ta, ao murmurio encantador dos rios, ao ar liYre do campos, foca­
lizando a Yida simples e ruslica de um garboso, bello e forte rapaz 
e de uma romantica e encantadora moça - "Lôbos à Solta". -
Prnducção es!,eeiaJ da "Fox ", em G oa!·Les. 



"INSTITUTO BANANEIRENSE"·­
EDITAL - D~ ordem do dlrector deste 
estabelecimento, levo ao conhecimento 
dos senhores paes de familia e dos de­
mais int 0 ressados. que cm virtude do 
decreto ultimo do govêrno federal. dr. 
Getulio Vargas. publicado no orgão d:i 
Estado, de 9 do c:>rrentc, revogando o 
Decreto n." 3, de 27 de outubro de 
1930. do Go\·erno Central Provisorio 
do Norte do Brasil. na parte referentE' 
a examc:s, acha na Secretaria des­
te estabelecimento, a começar do dia 
15 deste até o din 30 do mesmo, aber­
tas as inscripções para exames de ad­
missão. seriado, e parcellados da pri­
meira época a começRr de primeiro 
de dezembro em diantf' 

Os c:i,ndidatos para se habilitarem 
nos referidos exames, deverão reque­
rer ao dircct:ir elo "Instituto .. , sellan­
do as petições cor.1 2 000 td:>is mil 
réi J de srllo federal, que serão inuti­
lizados com as datM e nomes delles e 
rna;s 5..,!iOO I cmco mil quinhentc · réis 1 

d~ 0 ello federal qu? levará cada p~t:­
ção, aba:.·o do 1,ome do dir.cctor <' 
acim~ do Inicio da me ma, no espaçv 
em branco que medeia entre um e ou­
tro. para ser inut1llzada pelo Fiscnl 
do Gov3rno, tudo de accord:i com os 
nrtigos 24 e 124 do Decreto n.º 16.78'.' 
a de 13 de janeiro de 1925, que nãJ foi I 
ainda re\'ogada pE'lo Go\'crno Fede­
ral, conforme o D~creto ultimo dJ dr. 
Getulio Vargas, ncs 18 artigos. man­
dando que continuassem em \"igor leis 
r decretos federaes. 

Estão. porém, isempt:is destes is 
, lumnos primarias dos f':ames de pa -
( gero pura grão. 

Avisa-s0 ainda aos paes de familia 
que para facilidade dos que se acham 
fóra, que n ··Pensão" do ··Instituto" 
r~eberú de accordo com o preço esti­
pulado qualc1uer alu:nno ou interessado 
t!os referid')S exames. não recebendo 
estranhos nem particulares. 

B>naneiras, 12 de novembro de 1930 
- O secrntario interino, Antonio José 

da Costa :Maia Netto. 

MI !1STERIO DA FAZENDA - DE­
LEGACIA FISCAL DO THESOURO 
• 'ACIONAL - EDITAL - De ordem 
elo sr. delegado fiscal, conforme des­
pacho exarado na representação da 
Contadoria, protocollada sob n. 196. 
fica intimado o 2. º escripturario desta 
repartição, José Ferreira da Nobrega, 
á \'ista de que dispõe o art. 14, . 2. •· 
do decreto n. 14.663, de 1. de fe\'e­
reiro de 1921. á comparecer ao e.y)e­
<iiente desta Delegacia Fiscal. no pra­
zo de 30 dias, a conrar da. data da pu­
blicação deste edital, sob pena de con­
.1derar-se definitiva:nent~ abandona­
do o seu emprego 

secreta.ria da Delegacia Fiscal •:a 
Parahyba, 19 de no,·embro de l!l30. •::J 
secretario, Pedro Domiciano Meira. 

FALLENCIA DE ,JOAQUIM BAS­
TOS LISBôA - TERMO DE SAPÉ­
A VISO AOS INTERE3SADOS-João 
B· ptista Perei1 a Paiva, li.quidatario 
nomeado 1: compromissado da massa 
allid,• de Joaquim Bast-0s Lisbôa. des-

·a vma e com fi!ial em Rio Tinto, <io 
·ermo d" Mamanguar;e, avisa aos in­
ter"ssados e ao publico em geral, quP 
, c0 berá prupo tas em cartas lacrad:ll> 
para a venda da referida mas.;a, du-
1- nte 30 dia.,, a contar desta data. as 
<1U<J.' s 0 • rão abertas em audiencia que 

--al:1.ará no dia '.!!i de dezembro pro­
"<1mo v,nd Juro. ás 10 horas da manhã, 
n > Con~elho Municipal desta villa. 

Avisa out os1m, que será tambc:-n 
, enàido em hnst.1 publtca um pred10 
h~po•hecad:i á Standard 01! Company 
r,f Br 0 11. pelo va:0r rfp 4 000 000, n" 

lugar, dia e hora acima referidos, pelo 
que ch ama a concurrencia de quem 
interessar possa Alfaiataria Car Joea -

Sapé, 26 de novembro de 1930. -Joú, 
Baptista Pereira Paiva, liquidatario. 

S0b a direcção de José Maria 
Na~rímento, confecciona-se com a 
maxfma perfeição e pontualidade, 

PREFEITURA MUNICIPAL- EDI­
TAL N. 11 - De ordem d:i sr. pre­
feito municipal, faço publico para co­
nhecimento de quem interessar pcs.<ia, 
que no dia 6 de dezembro, ás 14 horas, 
na praça Barão do Abiahy, enti e os 
edifioos do mercado Tambiá e Prefei­
tura Municipal, serão postos em hasta 

I publica os seguintes anlmaes: dois ca­
valks e um burro cavallar. que foram 
encontrados \'agando nas ruas destH 
cidade e c:induziclos para o deposito. 

roup::, pata h"mens, senhoras 
1'. uniformes militares. 

PREÇ'.JS MODICO~ 

PR: Ç \ PEDRO AMERICO.N. 65 

.João Pei,;"ôa 

Secretaria da Prefeitura de Joãn 
Pessôa, 28 de novembro de 1930 -
Nilo Avila Lins, Sl'cretario 

, 

Como a ''São P· u paga 
Uma Companhia de Segw os 

rapidez com que se desobriza das 

A "SÃO A 

recommenda-se pela 
\·uas re~ponsabilidades 

LO" 
Companhia Nacional de Seguros de Vida, ctf:c'uou inimeiialamcnlc 
apó, o recebimento dos documentos }f'gaes o pag 11ncnto de 

Rs. 100:00 $0 
á Exma. Viúva do estimado cidadão Dr. T ajrno de Rarro, C,margo, 
industrial e engenheiro residente em Limeira. E;tafo de São f'dulo. 
Eis cc,mo a uella Senhora se manifesta a resp'.1to d,ss1 liquidação 

•Prezados senhores. 

Por meio desta apresente-vos os meus sincer0s agra· 
decimenios pelo pa2amer.to que e.s1 Companb1a me fez, de 
Rs. 100:000$000 (cem contos de réis), comsnondente á liqui­
dação das duas Apolic~s de Seguro de Vid~, (ns- 10.'lôO 
• 11 198) que na SAO PAULO» ma1l111ha <> rneu saudcso e 

• inesquecível marido Dr. Trajano ele P,arro~ Cam •rgo . 
logo que pude apresentar o, doc11men103 necessa­

rio•, a SÃO PAULO immedialamente effectuou o p1~amen­
to acima referido, ra1ão pela qual sou muito grata a essa 
Companhia, pelo que autorizo á ·SÃO P,\U~O·, Companhia 
Nacional de Seguros de Vida a fazer desta o mo que julgar 
conveniente. 

Sem mais, firmo me com toda a rstirna e consi· 
deração, 

(".) .Jl,.,•itt Tlu•,·eu, ,\'. ,,,, Bnr,·•lN (',uun.·go· 

A "SÃO AULO" 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 

Sede: Rua 15 de Novembro, 50 - São Paulo 

CAPITAL - - -
FUNDOS DE RESERVA mais de 
Nl!.OOCíOS EM \'IGOR mais de 

- Rs. 3 000.000 000 
11 oco.ooo. coo 

100 000:000fOOO 

Presidente Dr. josr Maria Whirnker 
Vice-Presidente nr. Erasmo T. tle "Asrnrnpçtio 
Director-Suptriterdenle Dr. José Carlos de Macedo Soares 

I • • • 
lll cnp, 

Ão mais massadas ... uão mais demora•; 
... não mais desperdício de tempo, de 

trabalho, de combustivel-porque o Ounkri­
Oats coze-se a~ora em um quinto do tempo 
necel sario ante . 

Sirva agora o Quakcr Oats todas : s tnn­
nhã . Empregue-o para enj.í.rossHr sopns < 

molhos e para fazer rapidamente appcti­
rosassobremesas.Proveosnumcro, osac pip ::delicio os 
e saudaveis, e todos faccls de preparar. 

O Quaker Oats "de Cozimento Rapido'' é rc u1tt!cln 
de um novo processo de forno, na fahricn, que reduz 
80% do tempo neccssario antes pnra preparar as rct'l·i t:is 
de Quaker Oats. A sua fina qualidade i.· : mesma. O 
valores nutritivos são exactamcn e os mc~mos <le 'll'm­

pre. Somente, coze-se em menos tempo. 
Este novo Quaker Oats vendl·- e l'm todas as mercea­

rias. Identifique-o pelas palavras "De (;07,imcnto Ra­
pido," hem a vista nas latas. Expcrlmcn te uma lata hoje. 

er 
l .• (. 

Sabbado1 29 '. 
Grande est1 éa d.a Côn:l.panb..1a 

d.e ::eevista.s A.UROR .ABOIM! 

Representação da estupenda peça patriotica 

He~áes da bibef ade! 
Acção -actualidade da invicta Parahyba ! 

Artistas consagrados! - Explendido «jazz-band» ! 

Todo 
Sabbado, 29 ! 

ao Thczatro 
Preços populares 

1 .............................................. .. 

UMfl 

.e 

ferimentos. Conrus.ôes. 
Queimaduras, Colicas. Dôres 

de Estomago. e Garganta. 
lndispcnsa cl apú · a barha 

a 

COMPANHIA oe NAVEGAÇ q 

D A 1 
i 111nr 11prm da ung1c1a da 1 ~rlc1 da S,1 

o 
t & • r ler. 1 NH!LLO ~D 

Pa 
· ,~ : Em oe JA t11c 

:C..1nh 

PARA o:rmRn PARA O SUL 

O paquete MANÃOS D paquete füAO Uf RrnO 
F.spcrndo do sul no dia ;>9 do cor· f"spcrodo rlo norte no dhi 29 do 

rentr, sahlrd no mesmo llia para corre11fe, so.hlr no u1eemo dia parn 
Natal, fortale.:e, Slo l .uis e Aclém. Rcc,le, Macr!ó,~Oahia e Rio. 

O paqoeta RODRIBO(S AlV[S O cargueiro CURITYOA 

l!eperado '.do sul no dia 4 de Esperado do norte no dia 29 do 
dezembro, sahlr4 no me1mo d!a pera corrrnlr, sahirá no me~mo dia para 
Natal, fortaleza, S· o Luiz e Belém. Recifr, i\\aceiô, Pio e Santos. 

O carginiro CUAMBO 
Espendo dp sul no dia 2Q de dezembro, sahirâ no mesmo dia para 

Macáo, J·ortaleza, 13elém, Santarém, Obido3, Parintin•, 1 tacoatiarn e Manáos. 

L1nha. :h.A:a.:r::i.á.os-Ei.. i.enos A1:res 

Paquete ~UijU~ D[ CAXIAS 
&perndo do norte no dia 3 de dezembro, sairá no mesmo dia para 

Recif<•, Maceió, Bahia, Vfcto,ia, Rio, Santos, Paranagná, Antonina, S. 
f'rancleco, Rio Grande, Montevidfo e Buenos Ayres. 

" Companhia recebe cargae para Santarem, Itacoal.lara e Ma.11~oe. 
com tran1bordo em Bellru, e oara Pelota. e P, AI ,n • lron9tinrdo no 
Wlo Grc::.::e. 

A" rr.damaçõn ele faltas e av1rlae s,-\ eeri-J kc11t11 ro• 11crlplo 
I dentro do P'1'.J de trCII dias após a d,scat~i.. 

,..,. ••rn••• lnform•~h• c .. tl'I o •11•nhl I 
Arcnlmectce Cintra 

,mtpttrl, , lUJ. ... CllL rll'Ol!IJO ( !ilfldt •• A•mtarl• '-••••rtf1, 
ArlllHIDI 1 .. ., ••••• de !\tt'tlf!Plbt'1o 

PHnN[S { 1sc1urro1uo. 3a 
' - UlUZHS. U, JOÃO PESSÔA 





uanto custou á Nacao I 
- 1 

u caso" de Princeza I 
Documentos valiosos do archivo do 
sr~ /oâo Pessôa de Queiroz * A "in­
depe11de11cia" de Princeza • /osé Pe~ 
rcirn o Banco do Brasil * O famoso 
''f ornnl de Princeza'' * Outras notas 

Trnnsc--evemcs, a seguir. cio nosso 
col,r-;o 'D,ario da l\1'\nhã" de Re­
rife, numerosos tclcgrammas appn­
bend1dcs no ~rchi, o do sr. João Pes­
sô~ de Quetrcz. um dos maiores ini­
migos du Farnhyba r do é,r!lnJe p:e­
sidente João Pcssõa 

Esses de~pachcs conslituc m Ulll!\ 

))rova irrefraga, cl. uma d:icumcnt'.1-
c;,- o valics1 a at test,n a accã.o odiosa 
e rrinllncsa d -s q uc 5e C'.>nstituir'.I ·11 

11') regi'11en cxtinr,::> os 111'.lis féroz~s 
pcrsc<'u1c'orcs da nossa terra e do in­
·icto presidente r.s :.1° ·inad'1 

O r. •·chi\' d • sr ,JJâo Pcss0,1 c'c 
"=)ticir•,z p e t dl .. cu'1l'rt0 o ºcarnctcr'· 
e l ' b ·1os do~ q•1c a: chitectaram e 
1ra11 ar. •,1 ~ "c~so" ·te Prmceza: 

· Rec fe. H dr junho de 1930 - Zé­
pc1 cira Pr•nceza Conte hem di­
nh i C' 1r:,1ct 1 prcrnn agora Banco 
a, ~ h 1 cliffr:·ern::i. Avisando-me ur-

• 1 ,e Q t'mto rcc IXu afim providcn­
c;ar rH~a nação Banco - <a l João." 

"Rec,fc, 2G d maio de 1830 - Zé­
pen.:•• P ·i 1 '~a - Ama:1hã cnna­
' ºÍ ellm1"'1tr precisa, nã::i desanim), 

,s ~: hoj 0 deH•rá ser apresentado 
p10Jcct) i 1• r •nçJo Suassuna a\'in 
f.' a 1 :1 f " m,m rnrh h9je. Noss1. 
·it•1· <:- 0 su. oôa Abraços. (as.) -
fn;:lo. ·• 

"Recife, 23 de 1nai:1 de 19~0 - Ze-
pi>rr1 a - Pr ncr t Re111°tti 5.0í,O 
ri ettelf 1 'H 000 ,1r•,t ·s d1..is. Jcc I 

pu! ic ltl ~1 vmres cercados "Sitio· . 
1}reste • i>nder-se. Mande informa -
cõe0 >r e5t, r In 'e n,1arei occorr~t -
o~· -1 'lora (as., - João." 

"F.cc.fe. 2~ de •11:lir de 19~0 - Zé­
PP 'f 1ra - Pl'i.:]c~za - Diga rcc0 lx11 
'l.()OO ,, •1. fuzil •rmctt1 J)f'lo Cic 0 1J 
~ u d rstcve ah1 nltir.1a vez ias , 

Joio." 
I cferr-s.n c5lC t lc,;ramma a Cicr-

o Correm 1 

Re, ,e. 20 rlc ma'> d~ J!l::!O - Df'-
JL ' .' "o Sua 1 11. - Rio de J~-
n ,• - F.'ln ttlo cncammhou pedic''.> 
Tnr C'ff cio '!02 ci. lo d'l co rente 
Fn 1 ~ t luc•a .act va lado Pianco 

f c•1cordia forças Jeca forçando 
m rcha lado~ N >Vil Olinda com gra11-
r e :,r f.rzos , idas. Providencie ur­
ff l' e n s, numerario. Fale Fran­
c e, informará elementos mando11. 
rrr' .m<>º ··e sdr poder esperar in­

t fVf nÇá'1 AbrdíOCS - João .. , 
· R 0 c1fe, 20 de maio de 1930 - Zé 

r reira - Pnnc0 z:i Telcgraphr1 
"'.1a ~1ir , pulmdo r ntender•te ami­
, c 1 m.c er u•ge 1t t111xilio mon~t~ -

p -lrP10 ir IP< u inLermedio visto 
, ,xc e • e'(" ttãc ,. Abraçcs - <a.s., 
- J, ). ' 

;,~ ,r 2 d• maio c'e 1930 - Zé­
:.-e, 1. - P .nceza - Quciro6a pro­

curoi..: S ia m_a rntender-se você a fim 
recerrr vll,tc C'lnt~s. Sua!;suna con­
ulta .. ,.,.~ a 1c•')ri7'l clle vagar d2z 

cc:1t s 1d, r,-stante 11cua d r,ois 
,:;nt., p,111a:> nala deve pa~u i ,:m;-

A Festa da Paz 
praça Pedro 

Americo 

na 

nc; 1 1 rJJl' n I pr~ r;a Pedro 
Amt.n•·c cn1,unrl,1'l.~ Pcst3 ela Paz, 
pr,,m0v , " por um grupo de distlnctas 
cnhon a con•erra111·as. 

gos que devem esperar Lermmio Juta. 
R!'sr,onda mgentc. <as.l - João." 

"Recife, 9 de junho de 1930 - Zé­
rerelra - Princeza PUBLIQUE 
AHI DECRETO ABAIXO C0Mlv1U­
NICANDO NA INTEGRA POR TE­
LEGRAMMA PRESIDENTES REPU­
BLICA, SENADO, GAMARA, ESTA­
DOS, avisando-me hoje publicar jor­
naes - Joáo." 

Segue o decreto da independench 
de Princeza . 

<Trata-se do decreto da lndepen, 
dencia de Princeza. da l::wra do poeta 
Odilon Nestorl . 

"Recife, 9-6-630 - Zépereira -­
Prlnceza <ParahybaJ - Recebi dez 
c:mtcs faltou consiga Antonio Medei­
ros entregar ahi você avisando-me 
aqui a quem devo pagar por conta 
ddle tas.l - João. " 

"Recife, 14 de junho de 1930 - Zé­
p:reira - Princeza - Esper::i rem~t­
ter nestes dias algum elemento rifle 
fuzil. VAMOS PU.ll~ICAR " JORNAL 
PRINCEZA" COMO SENDO EDITA­
DO AHI. Forças exercito teem sido 
aggredidas capital pelos capanga~ 
J oca. Estamos exgottados recursos po­
rém estou lutando animado." 

<O "Jornal de Princeza", pasquim 
odiento, era redigido pelos indivíduos 
Racine Guimarães e Miguel Brazl. 

"Recife, 14-6-930 - Zépcreira -
P1 inceza-D ~ereto independencia tem 
causado grandes c;nnmcntarios tcdo 
paiz. Vou mandar outros actos regu­
kment.ar forças, cobrando impostos 
etc. Abraços - João. " 

"Recife, 25 de junho de 1930 - Ri­
chomer - Princeza - D iga amigos 
saque dez contos contra mim feira 
de sabbado. <as.) - João Pe~sôa de 
Queiroz ... 

- A. Velloso - Rio Branco - "Re­
cife, 26 de junho de 1930. Banco do 
Brasil c1ezoito contos botando dispo­
sição deputado José Pereira Lima. 
Agradecido. (as.) - João Pessôa de 
Queiroz." 

"Recife, 26 de junho de 1930 -
Zépcreira - Princeza - Remetti hoje 
tele,;ramma intermedio Vellcs0 Rio 
Branco dezoito contos. Mande pro­
curar. Abraços - João." 

"Recife. 4 de julho de 1930 - Zé­
pereira - Princeza - Remetti hoje 
Velloso nove contos. Abraços. C:msta 
aqui seu pessoa 1 cortando linha tele ­
graphlca Piancó-Patos. Providencie 
não tocar telegrapho. <as.> - João." 

"Rccif~. 4 de julho de 1930 - A. 
Velloso - Rio Branco - Receba Ban­
e? Br1sil n')Ye contos p0nha disposi­
c~o d 0 putado José Pereira. <as.> -
Jo~o Pl'«sôa Qul'iroz." 

"Recife, 5 de julho de 1930 - Zé­
;:•r 1ra - Princeza - Recebi seis con­
tes Heraelito, seis contos Gauctencio, 
nove Suassnna, tendo remettldo Vel­
loso dia 2 doze c0ntos clia quatro nove 
contos. Não recebi vinte e um contos 
!l visou Heraclito. Meus recW'SCS ex­
gotta<Jos tudo possa conseguir envia­
rei a J im não abandonai Pt·incezn. 
Raoazcs estão Piancó, Patas tém cau­
sado pavor. Noticias capital povo d~­
seJando intervenção. \as. l - Joáfl." 

Osmar Galvão; "Jaurez Tavora", se­
nhoritas Esther Freitas e Odacy Gal­
vão, "Anthcnor Navarro", senhoritas 
Dulce Ribeiro e Nancy Mororõ, "José 
Americo", senhoritas Nathalia Nobre­
ga e CLi;a Serrano: "Getulio Vargas", 
senhoritas Diva Leal e Lourdes Vié­
gas: "Joaquim Pessõa", senhoritas 
Lourdes Serrano e Risolêta Araujo; 
"Neves da Fontoura ' senhoritas Ma­
ria Ar11ujo e Marina Gomes, "Baptista 
Luzardo", senhorita Irene Ribeiro: 

A U
--- !! ~ 
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Pelo 
§<flJ"Wil(Ç(O) 

~,Radio~, 
<f § IP <f (C n ai ~ lf.» édl ir ta1 

"Nacional'' 
O coronel /\ vila Uns cm lJ,i reará para 

João J'('ssôa 

RIO, 28 - O cxonel Estevam dt 
A,·!la Lins partirá rJcpols de ama1,hã 
para J oio Prssõa. 

U'a homenagem da colonia ])an~hy .>a.­
n.~ ao min;stro José Amerlco 

RIO , 28 - A colonia parahyb~na 
prestou grande hom enag~m ao minis­
t.ro J csé Amerieo de Al111Pida falan ­
do o monsenhor Gambarra, rcsp':>n­
dendo o homenageado. 

Foi concedido decreto aos cst nll :w tc~ 
parccllados 

RIO, '!7 - Fr~l 111•blicad•1 uin decre­
to mandando considerar a pJ)ro\'ad QS 
nas ma terias etn ciuc reque1·e1·em c~r­
tificado de h abilitação, os alum;1os 
sujeitos a o 1'egimen de prcparator ios 
de que tratar os decretos de . 17 de 
ma.rço de UJ15 e de 30 de outubro de 
192,, aos qu1.es não 5e applicará o <1ls­
pos to no decreto n . 19.404, de H c1o 
corrente, satisfeita 
presente decreto. 

as cxii;cncias do 

Foi cassado o titulo de general ao sr. 
Paim Filho 

RIO, 28 - Foi caõsado o titulo de 
general ao sr. Paim Filho sendo no­
meado em seu Jogar o coronel Ara­
nha. 

,\ primcirn ;,udie11ci;1 <lo ministro da 
E<luca~ão 

RIO, 27 - O ministro Francisco 
Campos deu hoje a sua primeira au­
diencia, tendo conferenciado com os 
chefes de secção do seu ministerio. 

Um apalliguado ele José Pereira 

RIO, 27 - Teve ordem de embar­
car para Maceió o major Pedro Ro­
ginaldo Teixeira que, como comman­
dante da policia de Alagõas vendia 
munições e armas ao cangaceiro José 
Pereira. 

Um artigo elo Codigo que é s upJJrí­
mido 

RIO, 27 O chefe do governo as-
signou um acto suspendendo o * 4 do 
art. 7° do Codigo Penal, que tratava 
da privação dos sentidos. porta aber­
ta de numerosos criminosos. 

t\ alleg,tçâo da prirnção referida 
ficará sujeita a exame medic0. 

Nov;t turma de officiaes da Armada 

11,IO, 28 - O sr. Getulio Vargas 
presidirá amanhã a solennidade da 
cntreg:t de diplomas aos officiaes que 
concluiram o curso da Escola Naval 
de Guerra. 

Os jor11acs publicam minuciosas rc­
portai;-cns sobre o Club dos Duzen­
tos 

RIO, 28 - Os vespertinos publicam 
amplas reportagens sobre o Clube ctr.s 
Duzentos, revelando pormenores in­
teressantes ve1ificados nas reuniões 
havidas alli com a presença dos srs. 
Washington Luís, Julio Prestes, An­
tonio Prado Junior e outros. 

De accôrdo com os estatutos da­
q uelle Clube são seus socios os srs. 
Getulio Vargas, João Alberto e Plinio 
Casado 

Os exames por decreto 

RIO, 28 - Foi publicada a regu­
lamentação dos exames por decreto, 
pela qual poderão os preparatorianos 
tirar diplomas sem se submetterem 
aos mesmos. 

Os '·saldos " orçamentarios do sr. \\'. 
Luis 

RIO. 28 - O sr Francisco D'Auria 
concedeu urna entrevista ao "Diario 
da Noite" explicando o caso da in­
cineração de 25. 000 contos feita pelo 
governo Washington Luis, acto que 
teve sua desappro,·ação, visto não re ­
presentar aquella quantia mais que 
um saldo provisorio, pois não fôra le­
vanta do um balanç,o completo que 
merecesse inteira fé. 

0 

Prcseguindo affirmou o entrevistado 
t0 r dito tudo isso ao ministro Oliveira 
Botelho, mas que este, por pusilani­
micl:1de, concordou com a incinera­
ção. 

Explica como se verifleou .sua de-
I nussão, lavrada para apparentar a 

cxistencia real daquelle saldo, para o 
que foi ncmeada uma commissão que 
fez seu trabalho sophistico. 

Assevera o sr. D'Auria serem falsos 
rs salde, dos exercícios seguintes. co­
mo falho seria o exercicio a terminar. 

Essa entrevista causou sensação, em 
virtude da auctorldade do actual dl­
rector dR Fazenda Municipal. 

•••. _ ............................................... . ........ .. ...... ........................... 1 ••••••••••••••••••••••••••••••• • •• 
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do · decreto · n. 19.:!85 e 19.391, respe-

lUNilÃCO) 

e '' W estern" 
Os no,•os dfrectores elo 

Brasil 
Banco do 

RIO, 28 - Fõram eleitos directores 
do Banco do Brasil os srs. Simões Lo­
pes, Affonso P enna, Leonardo Truda, 
Prancisco Alves e Santos Filho. 

Vae morar na Argentina 

RIO, 28 - O sr. Vespucio de Abreu 
apresentou -se ao Ministerio da Jus­
tiça pedindo passaporte a fim de fi­
xar rcsidencia na Argentina. 

De regresso 

RIO, 28 - O ministro Oswaldo 
Aranha e o general Juarez Tavora 
deverão regressar nos primeiros dias 
da proxima semana. 

Continuam ao lado do sr. 
lllaeiel 

0'<'gario 

RIO. 28 - Em entrevista c:mcedi­
da á imprensa mineira o sr. Christia­
no Machado diz que elle e seus com­
panheiros deixaram as suas respecti­
vas pastas a fim de descançarem, mas 
que cm1tinuam cada vez mais solida­
rios com o presidente Olegario Maciel. 

---(1:: 1)---

A directriz assentada pela 
commis ão encarregada 
da revisão 110 quadro dos 

inactivo do E tado é o exame 
imparcial de cada caso, com 
isenção de animo, em face dos 
documento ou leis que os deter· 
minaram. 

Após es e exame e ·em ferir a 
es encia do preceitos legaes, 
elle erão devidamente julgados. 

Portanto, é em pura perda re­
correr- e a quem quer que seja 
ou pedir interferencia de tercei-
ro . 

---:(l>----

11111 beneficio tlt1s 
vi1í1·11s e 01·11/u1111s 1/011 
·ot,ladoN 111orlos eui 

,,,.;,,ce;fl 
O dr. Mariano Falcão esteve em 

Palaci hontem. cntreg~_ndo ao dr. 
Antllcnor Novarro, a importancia de 
100:"000 que. por seu intermeclio, en­
viou a sra. d. Maria CB.rolina Fal­
cio Neirn, esposa do dr. Venancio 
d'.: Figueirédo Neiva. residente no Rio 
de Janeiro, para a subscripçâo em 
bwefici das viúvas e orphams dos 
soldados mortos em Princeza. 

----(:o:)----llcµrr enta , me~ma 11ma lwmena­
i;em merecida ,os liravc,s soldados pa­
rah:1-banos, d qui ,1artidos na manh~ 
ele 4 r e o 1tubro un dí'IS 611bscquen­
lP<;, ~ f1111 ele fazer vfdc,r lá fóra os 
HleaE • 1 "Ol 1r:irmaríos já viclorio~os em 
J'(J <a una 

"Osw11ldo Aranha", senhorita Joann l­
ta Albuquerque; "Malhias Freire", 
senhoritas Nymma Pessoa e Hercilla 
ArauJo; "Exercito Rcvoluclonario", 
F.enhoritas Iracy Mororú e Ninl Mou­
ra; "Policia Revoluclonana", sen ho­
ritas Aracy Athayde e Cecv Gulma­
rãcs. 

;.=. : .. !. 1,n11,u~ a que se referem os artigos 2." ::;~.!. 

I li ~:: ::. ~;~·~ :•,::..,!:.°:,:~!'.º e l." de i l 
1 :.: <) Chefe du (;o, crno Pn" isorio da Hcpuhlica dos Es- : : 

PALCOS 
THEATRO SANTA ROSA 

G.; 11'1" p•,rtr• r1,,rp1ellcs legtonarios 
chi. ~alvaçã0 do Brasll já se encontra 
de regres..<o e é Jus! o l'SSC movimento de 
sympathia com quf> os procura cercar 
a mulher par~hybana, mantlda sem­
prr•, c:m toda ;1 campanha politlca 
oriunda do N,;go formiclavel de João 
Pessôa, á altur;i ele nossas m;tls eleva­
das tradições de coragPm e civismo. 

A fcostH consta de retrêta, que come­
çará ás l O horas, prolongando-se até 
;1 madrugada 

A' 3 hora<; da manhfl, realizar-se-á 
no Quartel da Policia. u'a missa cm 
acção dt' graçits, sendo celebrante o 
con<'~O Jos{ Coutinho. 

Durante a rC'trêta, f1111cclonará um 
serviço perfeito dc> IJu/fet 

Fõram organizadas doze mesns !ta 

bua maioria ~c,m o.s nomes dl' proccrl'S 
da revolução. 

Damos abaixo as suas designações e 
as respectivas garçonettes: "João P 'S­

scz '', :.:s.!"!!~o:~t~.;;i ~.!~!·!ett!! !.le!~c!o~,;.!.. e 

Haverá ainda um pPvllhão de pren­
das, rifadas por processo muito en­
genhoso, que· constituirá uma ·urprczn 
a quantos compareçam hoje á praça 
Pedro Americo. 

O rendimento da referida festa re­
verterá em beneficio das viuvas dos 
soldados mortos cm Prlnceza. 

Dahl, o modo gencroBo porque o nosso 
r.r,•nm 1r10 e n ''Jrrru p·trH CJ 'U Pdvl­

lhão de prendas e do.h1, centumentr, o 
concurso popular da maior concorrcn­
cia possível á praça Pedro Americo. 

E as promotoras do !estival não as­
piram outra compensação. 

f~-~~SDIAS~~-1 
~ A , ld• 1• .. 1,. LH•erdade ~ 

I 
Pl! .. M PARAHYBANO ~ 

""""....,.,. .,_ ~ ............ _............__.....~~ 

Lndos l nidos do Brns1J , allcmlcmlo a que pen;islemc mutlos 
do~ motivos que ddcrminaram as prn ·idenl'Íil · conslanlcs 

do . decretos ns . 1 \1 :m;; e l!l .:IU 1, de '27 de outubro e l.º de no­

vernltro do corrente amw. r esoh e: 

.\i-t . 1 " Fi..:m11 prorogados por 111a1 lj dias, lanlo 

Jrnra o Dblrido l'cclrral, comu parn os Estados, o prazos 
parn :1 e. Jgihili<ladc das ohrigaçiics ,encidas ou por vencer, 

•. Í. .. •• ! a que se referem o art. do primeiro daqucllcs decretos e arl. :j·,i 
2." elo segundo. · 

!=: :· .. :,. \::: i\ rt. 2." - Esta lei entrará em , 1gor, em ludo o lerri- '::1,=:' 

lorio nacional, na d:llu de sua pulJlica~·ão e o respectivo texto 

i:,= .· Í:.. será lrnnsmillido tclcgraphicamentc aos presidentes e go- ·=:; '::! 

,cniadores dos Estados cm clfcclivo exercicio. 

Í Í Arl. 3. º - Revogam-se as dis1iosições em contrario. i j 
l l Hio de Jancuo, 12 ele no,embro de 1930, 109." da ln- l l 
:: il 

1. !.! dcpendencü1 e 42." ela RepubliciE'I'ULIO V ARGAS. ..,.1 

Oswaldo Aranha. 
!1 i i ... ___ ....................................... ·· .. ,"' .... · .. _·_ ..... _ .... :···· .. ···.· .... ·········· .... · ..... · .. ··.· .. · ... · .... ,. .... _.· __ ....... ::::· .. ;: 

Cu1111,anhia /\urn,·a /\!Jo·m: - Pelo 

"Rodrigues AI ves" chegará hoje a 
esta capital a companhia theatral 
Aurcra /\boim que, si o tempo permit­
tir, ainda hoje mesmo estreará com 
uma peça de actualidade, intitulada 
• Herõcs da LilJerdade ", segundo o 

annuncio na secção competente. 

---(:o :)---

! ASSOCIAÇMS 
o Institut Historico Parahybano 

está convidando seus socios para uma 
sessã8 amanhã, ás 14 horas, com o fim 
de approvar em ultima discussão a 
refórma de seus estatutos. Esta re­
tõrma, conforme aviso especial da 
Secretaria, tenciona simplificar a. di­
recção da sociedade que já conta com 
25 2nnos de existencia proveitosa para. 
as letras parahybanas. 

Sabemos que na mesma sessão será 
ele!t2. e e!!!posseda a ::ova c!!.ector!e. 
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